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A r t i g o s d e n t á r i o s - S c « S& 
cm Importsdorft do Cnhcn JrmííoB, roa Direita, 
o. 16-li, rnixn do correio, 4'-B. Paulo Joiw.ru-
logios, óptica, fuixiiturai o íorraiuenUs. Atacado • 
varejo. 

C u l t u r a d o s e a m j i o s — u ^ V ™ " ' -
íojsrcm ndqulrlr uni volume do oxcollonto livro 
«o dr. Ânsia lliaall dovar&o romottar no« pelo cor-
frio, om carta roglstrada, a quantia do 3%. Ka-
««•liçlSo doa a*alK>iaut»i, yuo s recclwrfe tomo 
premio, livro de |,orle. 
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Fomos, em tempos qna já vão dis-

tantes, enthusiastas do carnaval ; á» 

proximidades dos tros dias do loncuro, 

a impaciência nos dominava o ainda 

nos recordamos dos succossos de quo 

fomos par to . . . Be o vivor do saudados 

<5, no dizer do poeta, um consolo folizi 

nós—nesto particular—somes felizes. 

Lcmbramo-nos do Congresso das Siwi-

nskladcs Carnavalesca*, dos Eh! atlantes 

de Jfcildtbcrguc, do Club X, quo soube-

iam inspirar • penna adamantina de 

Alonoar, de Francisoo Octaviano o do 

tao^fx outros escriptores de Justa no» 

meada. 

Depois, o carnaval ainda conseguiu 

manter por muito tompo grande lustro, 

mas afinal decaliiu, tornou-so insulso 

desde que surgiram os Ídolos popula-

ros, it custa do patriotismo da verba 

socrota, contra os quaes qualquer al-

luaüo era um crimo só punível com a 

morte. 

E , desdo então, começámos, no pe-

ríodo carnavalesco, a remomorar sco* 

lias antigas... Hontcm, longo do bulí-

cio, sob a calma auggestiva do nosso 

gabineto, entregavumo-nos & leitura 

das bellissimas clironicas de Josó do 

Alencar. «3o La couea quo dê azas tio 

pensamonto, que solte o vâo ti fanta-

sia, ò uma dessas mudas contempla , 

çõos pelo silencio da noite, quando 

num momento do todio o ospirit» so 

revolta contra as misérias do presouto, 
0 procura além, no futuro, ou nos tem-

pos quo passaram, um novo olementé 

do força o do actividade. 

«A imaginação so lança no espaço| 

,iercorre umndos desconhecidos, atra-

vessa o tempo e a distancia, o vai 

muitas acordar os eclios do passado, 

rovolver as olnzas das geruçõos extin-

ctas, ou contemplar as rninns de uma 

cidade opulenta, lo om vasto imporio 

abatido. 

<A historia so desenha então como 

um grande monumento. Ao volver-lhe 

us paginas, volvom-so os séculos. Os 

"nnoa correu por minutos. As raças 

quo desappareceram da faco da terra 

se levantam do pó o passam como 

sombras fugitivas. Cada folha do gran-

do livro é o berço do um povo, ou o 

tumulo de uma religião,—um episodio 

na vida da human idade . . . « 

£ l iamos; e essas reminiscências 

trouxeram-nos agradável torpor. Ador-

mecemos. Sonhámos. G quo sonhos 

originaos tivemos ! Quo sír io compli-

cada dc extravanoias o disparates ! 

Sonhámos que ostavamos no ltio, 

cm plena rua do Ouvidor, ondo ás ja-

nollas se opinhavam rostosinhos bre-

jeiros, interessados todos no jogo do 

con/elti o serpentinas. A alogria era 

gorai, e num momento ouviu-se o to-

que do clarins, annunciando um prés-

tito. Os Demo*ratices, gritavam u n s ! 

Os Fenianos, exolamavam outros. To-

dos se di»pnnhsni n admirar os carros 

nllegorlcos, o a batalha dos confiUi sof-

fria prvmpla trégua. 

Mas, quo espectáculo estranho I Não 

eram os Democráticos, nom os Fmi«-

•|6í/ lira—sem tirar nom pflr—o Carro 

do Estado, í j im, sonhores, o Carro do 

Estado I 

A' fronte, uma banda da pifanos, 

composta de delogados e secretas de 

policia. Puxaram-no duas vaccas-lra-

las (não ha nisto a menor allusâo ao 

glorioso beróe de Itararé, sr. general 

Tiros Ferreira), que o povo reconhe-

ceu serem a Fome e a Rújueza Publica. 

A Fome, era descommnnal; a lliquem, 

mais parecia nm fantasma de vacca. 

(it i iaudo o carro, e.itav» o sr. ministro j 

da Fazenda, vestido de satyro, tendo ; 

a seu lado gordurosa odolista, cuja 

flacidez de carnes repeilia a riqueza 

dos adornos. Dentro do carro, num» 

rocha artisticamente erigida, monta- , 

va o sr. Campos Salles, enfeitado de i 

irisadas penuas e empunhando—caci- ; 

que-mór—o estandarte da Orilem o 

Progresso. Na buse, o sr. Epitácio — 

fantasiado de moço bonito—mostrava 

ao povo as mi l reformas que s. exc. 

tem inventado desde que 6 ministro. 

D e outro lado, o sr. O l j n t ho de Ma-

galhães vestido de filho-familia, cho-

rava, furioso, por não ter ido para 

Barbacena. O sr. Pinto da Luz, ao 

leme de um enconraçado d« pape-

lão, dava ordens energicas pari. que o 

navio seguisse; mas este «â andava para 

t r is . O sr. Mallet cavalgava nm bur-

rico branco • com uma espada de 

péo, na ponta da qual havia um co-

ração espetado, fazia mesuras ao sr. 

Campos Sa l les . . . 

Pendurado nama da i pontas do earro, 

o st. Tobias Monteiro distribuía ao 

pnblieo exemplares do seu pittoreseo 

Hvr*—O sr. C*mp* Saltes na £»• 

a . . . - »WltMTOUa 
As so I ' I I I , sums 
Prmeatrr. . If.tOSO 
Estrangeiro UtyM 

João Felippo dava beijos oliirriantes 

no sr. Costa Canto; o i r . Araujo de 

Vasconcellos, trepado num boi, cantava 

o Biaiilco, sondo no ri/rain acompa-

nhado pelo Mal doj Vinhos o pelo Pa-

dre. Krlé; o sr. Enáas, em cima de nm 

enormoapito • caractorisado de secreta, 

valsava num pó só. 

Uma mistura incomprelionsivol: só 

mesmo cousas l o sonhos. O publico 

applaudía ou vaiava. 

E havia outros carros. Num delles, 

o sr. Joúo Cliavos, professor de canto 

do sr. Murtinho, entoava o Quem comeu 

do boi\ noutro, o sr. Manoel Victorino, 

proso pola cintura num galho do ar-

voro, fnzin trcgeilos o discutia finanças. 

Mais nldrn, era uma redo em quo dor-

mia o sr. Rodrigues Alves, volando-o 

a energia do sr. Olivoira l l i l i c i ro . . . 

E , nessa instanto, dospertámos. O 

nosso gabineto eocogado offorocia sú-

bito contrasto com o quo «cnbavanios 

do ver, através do sonho. B a visão 

sumiu-se, sem permittir devassassomo8 

o resto da extraordinária comitiva. 

Eis o nosso carnaval. 
O . A. 
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0 jnc-r.aío rte cnniMi do nossa praça estave 
hontcm cm ni'a consiJorrivol. 

Oa baneca in ciirnm nuas trausaci;<"oi cont of-
fartas d: ntyo íos na lase de 10 scLdo dc 
lirme/.a a p >Biçflo «lo merendo. 

Em ko uMa revo!o:t-8i) n alta e Oá liancoa fo-
rtiii ad ptaH-io su?f<s>ivaincnte as taxas (lo |0 

lo l-.jic, 2i(.<2 e I?, atú que, ao moio-
dia. «r.i p'r.il a tnxn do !l 

Diliion dranto. continuou a ata, vigorando li 
1110 o II o á 1 l|i hora da tardo, geuoia-
IÍ40U-S0 a taxado II liK. 

As 2 ho-as, rcvelott-so frjuxo o mercado, e os 
bm>08 vo tiram r< pmtlnatnento a offorecor ad 
taxr.M do 11 li i(in, li .'(ti e II. 

Cora esta ultim.i cotaçlo estovo o m«;r a !o rs-
tavol nt: cê ift de «1 lioraf, «-m que soflrmo.J fo-
vamcire comos b:.n :od tacanlo a 11 1 e , logo 
depois, II !('(!. 

Nc:ta ios;','.1o fechou o nur.alo firme. 
O movimeoto dc operares leftiisadas durante 

o dia foi tira» do 
R aiisnram-fcO venda» a termo ás taxas do IS 

a H ;:||ÍI. 
Não consta'an nc^ocio.í em ropriASído. 
Os extremos do dia foram do II) a 11 l|u. 

para o papel Lancario, e do 12 a II •'.l3-
>, pa-

ra o outro papel. 
lia (alta do soberanes r.a prai.a. 

Pie as cotnçBes do cambio fornecida* bontora p»> 
la I?oI«a de fc. rauU>: 

F I J f t A 

O s p r e j u í z o s 

sa Q T.' R S fi1 mas 

r.cntlrcB II i|;<-
SO'. 

I.0S8 
1'plin. 
PmluKa! 
br.v. .,..*.... 
Kf.l untos 

Contra InngiiSf̂ oa, I« Its a II r.i'ia. 
Coatia a caixa matrix, 10 7[i a il r.|1í 

visva 
I L'iifiJ 
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O Commcri io. 
J. i no ü." anno de exi:itencia e ten-

do publicado 250 niilueros, suspondoti 
sua publicação O Commercio, que se 
editava no ltio, sob a redacção dos 
srs. dr. Domingos Olympio o Eduardo 
Saboyn o gerencia do sr. Lu i z Cirne. 

O collciga, em artigo do honra, ex-
plica o seu dosappareeimontn lia crise 
qno avassalla as |iruças commorciaos 
do pai/, o quo utlingo também o jor-
nalismo. 

Do sr. Jeflorson Tiarroto, estabeleci-
do em Ribeirão Preto, reeobomos nm 
culeiidario do parede, pura o anuo cor-
rcute. 

Foi nomeado o sr. Adolpho Aflonso 
para servir no offlcio <lo registro go-
rai do hypothecas tio annoxos do ISa-
tataes, durante o impedimento do ser-
ventuário vitalício, sr. Antonio Au-
gnsto Eopcs do Oliveira Filho, quo 
obteve dona mezes do licença. 

Foram concedidos dons mezes do 
licença ao I.° taholliáo do notas o au-
uexos de Batataes, sr. Josó Augusto 
Nogueira Porto. 

A g r è v e 

I seguida v iaha a »orba sanita do» 

l | i r õ M , m ssontadns, outros a p4i 

O m. 

Não fui ainda possivel ntn ace"/rdo 
entro na toeedeiras da fabrica Saul'An-
ua o o sou respectivo proprietário. 

A grtve, portanto, contintía. 
Honten), cerca tln 7 horas du ma-

nhã, nnis commissão do oporarias fni 
entender-so com o sr. Alvares Pen-
teado, mas, setido recebida pelo ge-
rente do estabelecimento, sr. Leopol-
do Sydow, esto lhe declarou não po-
der accoitar as condições expostus 
pe.as greiisla". Estas retiraram-so, pos-
tando-.io nas imtnediações da fabrica 
& espera de qualquer solução. 

Uina das grei'istas, Thereza (iontile, 
solteira e residonto ú rua Caetano 
Pinto, como não so afastasse á inti-1 

mação do um soldado, quo so achava ' 
ti DI tanto alcoolisado, foi pr«»n e con-
duzida para o xadrez do respectivo 
posto policial. Revistada, foi encon-
trada om sou poder nma tcMonra.Ç^ 

Um carpinteiro, David Fieng», re-
sidente a rua Caetano Pint ' i , ti'i, foi 
preso também, peio facto do e-itarjpa-
rado na entrada do posto policial. 

O mesmo soldado, que oílectuou a 
prisão de Tiíereza Gentile, a> regres 
sar so local onde so achava postada 
a forç.» encarregada de manter a or-
dem, subiu n n u a espseie tle caixote e 
fez um inífie sintc im/roviso. 

Ambos os presos foram soltos ao 
meio dia. 

Parece que a çrfvs continunri Bin-
da, visto nenhuma das partes que-
rer ceder por emqnanto. 

Habemss que o flock de fazendas na 
fabrica Sant'A na é enorme. 

Deixou-nos bontem seu cartão de 
visita o sr. José Joaqu im Marques, 
representante da Ci frei« de Bantai. 

Gratos pela gsntileza. 

O sr. Joio Dierberger mostrou-nos 
bontem um ramo com pêra«, d« arvo-
re plantada em nma chseara d* Í1 Ber-
nardo. * 

O fructo, que ainda n&o está em 
eompleta maturaçio, desenvolveu-se 
admirnveimente, afrtrmsndo-nos o sr 
Dierberger que, com cuidado • selo, é 
bem fceil laasr vingar esta qual idade 
de froeta em grande quantidade. 

M l 

P O R M E N O R E S 

0 dr. Agonor do Azevodo, 5.° dele-
gado, teve, ante-liontem, denuncia do 
qno Giusoppo Merlino, propriotario da 
conhecida Casa do Penhores estnlio-
lecida na rua da Dóa Vista, :iU, bavia 
fugido. 

A' noite, nprosentaram-se nn Repar-
tição Central os dra. Aureliano Couti-
nho o Ernesto Pedroso, dando queixa 
contra o fugitivo, quo devia ao pri-
meiro diversas letras lio valor do .'to 
contos do réis o ao segundo 7:E0'iS, 
om duas letras do 1:000$ o do ;):')IKIS, 
teudo-lho sido essa u l t ima quantia 
cmprosltida a IS do ccrronte. 

A aiictoridado policial tomou logo 
os providoneias precisas, tclegraphnn-
do incoutiucnti para o R io a Santo», 
afim de ser clTcctnada a captura do 
criminoso. 

Giuseppo Merlino era casado, mas 
ultimamente quasi quo vivia em com-
panhia do unia artista drainatica ita-
liana, Eiuma Riccardini, tendo-lho mon-
tado um pnlacoto sumptuosíssimo na 
rua General Jardim, esquina da do 
Amaral Gurgcl . 

Gastava om excesso, falando-se, lia 
algum tompo, na sua falloncia immi-
nento. 

Na somana finda, n amanto doixou 
a casa om qno residia, ilido hospo-
dnr-so num conliocitlo hotel das im-
mediaç-jes da estação da Luz , onde 
pcrmauccou ntú ú manhã do ante-
imitem, eia qno seguiu para San-
tos. 

A's 2 horas da tardo desso mo:imo 
dia, Giusoppo Morlino disso a uin p t-
rento seu que sa ausentaria, só rogros-
sando alta hora da noite. 

Data dahi o sen dosapparecimonto. 
Hcntom, grando ni imoto do clien-

tes apresentou-se na ousa do fugitivo, 
julgando qno esto tenha carregado com 
as jóias quo lho haviam sido penho-
radas. 

Consta que os prejuízos causados ú 
praça por Giusoppo Merl ino uttiugem 
á enorme somina tle liOUíOljOS. 

Só um erotlor, o sr. Josó Caruso, 
proprietário do Ca/'/ dn 1'outo, infor 
main-nos, rspiesonta um credito do 
!0'J:C0<JS 

Giuseppo Merlino, qno vciil ila Ita-
lia, ha oêrea do õ ânuos, paupérrimo, 
actualuionto gosava c.<jtii do enorme 
credito. 

Diversos agentes foram enviados no 
encalço do criminoso. 

Fni decretada hontem a falloncia do 
taffMHlo, a requerimento do sr. Joa-
quin! Bento lerroira I.opes, sendo 
nomeados syndices o requereuto o o 
dr. Souza Carvalho. 

A Republica de Palmares 
D> livro: r..rijiie ;».# itfmn d-, utr u pait f 

Ha mais do dons seetilos, em pleno 
Jlrasil colonial, existiu, durante oôrca 
de tiJ annos, uma comintinhão do ho-
mens livros, regularmente organisada, 
com porto do lO^.Ot^J habitantes,— 
(maior população rpie a das antigas 
republicas gregas),—fortes, enorgicos, 

I dedicados a trabalhos agrinolas. Era 
constituida por negros fugidos ao ca-
ptiveiro o hoinenti do cor foragidos da 
justiça. 

Ai hava-se situada na parte superior 
do l io H. Franoisoo, no actual listado 
do Alagoas. 

Cliauiava-so Palmar s, por causa do 
extonso palmeiral que om aou territó-
rio florescia. 

Formavam*n'a varias aldeias confo-
•deradas, denominadas mocambos, com 
uma capital do talvez liOJU moradores, 
dcfondiila por moio do dupla eêrea tio 
paus a piqtto o muitos baluartes. 

O recinto, assim fortificado, abran-
gia larga extensão o só tinha três 
portas. 

Atravcs?avam-n'o rios piscosos. Er-
gaia-so dentro ilollo o palácio do elie-
fo y.atnbi—polavra synonima, num iiia 
lefto ofricano, do divindade. Sobrele-
vava o palácio altíssima o escarpuihi 
rocha, serviudo dc torre do vigia, pois 
do sou cimo se avistava muito longo. 

Ksso asylo de desgraçados, engen-
drado como Roma, o cujos primeiros 
cidadãos tiveram do stipprír af>ilt>du 
mulheres roubantlo-tis aos vizinhos, ú 
imitação dos primitivos romanos, tor-
nou-se, com o tempo, formidável pelo 
numero e pela disciplina. 

Círaudemento trabalhadtires, cultiva-
vam as terias fertuis o abundante* do 
caça. I 'elobravam as colheitas com es-
trepitosas festas. Mant inham celleiros 
p i ra os ca os da guerra o carestia. 
Não precisavam do r*.sto do mundo, 
tirando du seu proprio território tudo 
iitjnillo do que careciam. Faziam, po-
rém, ás veZ'K correrias nos territórios 
cironmvizinhos, respeitando os nortu-
guezes que (om elles trusleavam o lhe-
forneciam armas e munições. 

A historia dessa gouto foi snc.?iu-
Uimciite traçada por aqnellss quo a 
exterminaram. Tr ibn t im estes, entre-
tanto, homenagens do respeito ti cora-
gem com que defendeu a sna indepen-
dência o ás nobres qualidades qne re-
velou. 

O chefe—Xambi—era eleetivo e vi-
talício, oscolliido p^Ifj se i e pirito de 
justiça e pcln sua bravura. Vivia no 
Palacio, cercado dos próepres da popn-
laçio; so se l'"S falava "om o joelho em 
terra. Obedeci im-ilie cegamente. Nunca 
nma conspiração, revolta on Inchi. para J 
empolgar o poder. Assistia r.o 7,or-.bi 
uni o n s e l b o de borieo« experientes., 

I n te ino sentimento religioso domi 

não foram cumpridas. Aggredidos, por 
vezes, rotaliaram os ti ogros, assolando 
ns povoações próximas. D o 1<17!) a 
Mi~itt, repelliram tlh investidas: ataca-
ram-uos, sem resultado os hollandt.zeB 
o o vencedor de Guararapes, Fran-
cisco Barreto da Menezes. O gover-
nador Li. Pedro do Almeida eelobrou 
um tratado com o Zumbi Qangazuiiia, 
reconhecendo lhes u assegiiraudo-lhus 
n independencia. 

Durou alguns annos a paz, mas o 
governador Caetano do Mello resoí-
vou acabar com ellos. 

Não confiando nos rocursos da sua 
capitania, solicitou o auxilio dos pau-
listas, famosos pela intrepidez. 

Domingos Jor|^o Velho, coinmandan-. 
do um troço do paulistas, suppoz fa-| 
eil a empresa de desbaratar os pretos 
mal itrmadoB. Arocura cercal-os. I a ! 
zem ellc3 uma (nítida, destroçam os 
atacantes, obrigaui-nos á rotirudn. Re-
forços enviados do vários pontos en-
grossam o cxcroito ilo iJomiugos Jorge 
Velho. 

0s negros so preparam pnra dosoi-
parada rosistenoía. Destroem os i o-
cam'.í,B nfastndos ti tudo quanto podia . 
sorvir do alimentação aos brancos; I 
concontram-so nn capital. 

Os paulistas afcsaltam-n'a com fúria; ! 
buscam escalar a o/,tacada dofensiva. ; 

•Suo rochassados, com co;: iidoraveio I 
perdas, por meio* de podras, agua a 
ferver, f'jgo. Por fim, osc.issei.im as 1 

munições o os alimentos aos negros, 
desprovidos de armas do arremesso, j 
Tamhotn os paulistas exhaustos fioaio 
reduzido« a mela í-ação. KoíCro-sc ati-iz 
mamo uos dons campos tenazes o he-
rói cos. 

Chegam novos reforços o artilharia 
aos paulistas. Operam estes frenética 
investida; forçnm nina das portas in-
vudom a capital do Palmares, 

Então, o Zambi o os seus prineipaos 
sequazes, preferindo a morto ú servi-
dão, sobem ao Ci.me da alcantilada ro-
cha quo sobropajava o povoado, e, com 
resolução stoica, prccipitam-so no vá-
cuo . . . 

lndoscriptivol a alegria dos vencedo-
res. Procissões de regosijo percorrem 
as ruas do Olinda. lJas janellas do go-
vernador atira-se dinheiro ito povo. 
Hão escravisados os poucos sobreviven-
tes dos vencidos/ Hoparam-no as mães 
dos filhos, os maridos das esposas. Ai 
daquollcB que intpi iam a desconfiança 
de nutrirem idóas do desforra ! O mo-
nos quo so l h e » faz ó os exilar paru 
pontos remotos. 

K da valente republica de Palmares 
não permanece senão vaga reminis-
cência. bastante, coiutudo, para quo 
um poeta inspirudo a trausforme eu 
magnifica epopóa. 

A r ; O N S O C E I . S O 

Villa Petiote- Petrópolis, 8 de setem-
bro do líiOU. 

O dr. chefe de polieia, na petição 

•lo exonerarão quo lhe dirigiram os 

drs. Saraiva Jún ior , 2." delegado au-

xiliar o Telle» lludgo, delegado, 

deu o segninto dexpucho : 

< O governo d o Estado, a cujo conhu-
; laímenlo voiu o facto constante desta 

petição, auctorisju mo a declarar quo 
os petioionarioa continuam a merecer 
a mesma confiança o por isso deixava 
do attender ao pedido de demissão dos 
mesmos.» 

Falloccu em Irisboa, a oO de janeiro 
o conselheiro Jot6 .Maria de Almeida 
Teixeira de Que^o/ , pai do maiiogrado 
Eça do ( jueirotj 

A Delegacia Wi^cal n sta capital foi 
anctorisada pelo sr. ministro da Fa-
zenda a pormittir o despacho livro de 
direitos do cousftmo o ex]»odiento,' na 
Alf indaga do Ba^t i-, <lo material im-
portado para a usina de propriedade da 
Saci "lê Aliou/,me <U !<i 8 cr* lie « VMa 
RaffunX». 

A bordo do Oin 'e chegou nnto-hon 
tem ao Rio, r indo do ätil, o nosso 
eminonto ct>rrel;gionario, conseliieiro 
Gaspar da Silveira Alai tins. 

u 
E I L O E S . r.oalisnm-sQ liojo os 
se«niLtos : 

D o movois paru sala do | 
dormitoriofl o ualu tle jantar, vasori, s 
r|uailroH, tapotca^ louç.is etc., à rua I 
ViHContlti <lo iiio'lîr.iuco, 11?, jla 11 ho- i 
ras, pelo sr. Itofcerto T tvarca. 

Uo movois, piano, cofro «lo forro, cs-
poMios, eufo era gr'io, l»icyclottis, ca-
narios bolga«, yinlios finos. cabnlos, 
tapotes etc. fi rut* Duqtie «le C'nxins, ; 
22, ao meio-dii», J»elo er. Chaves IJC«!. j 

- — !.. — 

Do Génova rece'.emos um exemplar 
fV^I Ru -fio So vil, «li nma on» ?, ae't)«, do : 
nosso patrício, sr. Rubem Ta vare.". 

Occupar-nos-oui -s depois »lo traba-
lho . 

Pianos Jïûniscli. 
Os bríí. K. íitjfilaeqna & f'., ú rua 

do S. l íerto, 1 M , . icalam de receber; 
nm gruudo sortimento dessea af.ima- I 
dos pianos, qne recommendam por 
sua sonoridade, golidez, elegancia e 
preço commodo» 

Foi exonerado, a pe lido, do car^o j 
de ofílcial da Irtepecfcoria de Estradas 
de Ferro e NaTGgr:','"io, o bacharel AI- ; 
bes to Augusto áe Godoy e Vascom el-
los, sendo provl## na r»i«lle cargo o 
auxiliar tia rnasm » repartição, sr. Ciu- ; 
«inato de SOUZA. T> Castro. 

O I 3 5 0 1 Y S T R 0 

Acbamo uos do fronte do um monstro, 
sob formas humanas. 

Seria um ospodinon digno do figu-
rar na galeria criminal de Cesar Lom-
broao, se, mais do quo bandido vul-
gar, não fosso ura immundo . 

O miserável também tem um nomo: 
chamu-.se Fasohoal MuíTei, tom c«*rca 
do ::6 annos de edado o foi praça du 
guarda cívica do interior. 

Agora está preso o confiamos na 
justiça de Deus o tia dos homona quo o 
asqueroso reptil ha do pagar no fun-
do do «arvoro a hediondez do seu 
crime. 

A s v í f j t i m a s 

Itaphael Maioriuo, contrahiu matri-
monio em Cuvadei Tirroni, província 
do .'-átomo, Itál ia, cora l'iuapia Mario, 
no anno do 183'), emigrando com a fa-
míl ia sete annos depois. 

Chegados a esta capital, foram rosi-
d ir ú rua Caetano Pinto, omprogan* 
do-so Rupiiaol Maiorino na casa F. Mat-
tarazzo & f', 

Ko anno do 18Í)7, após pequena dis-
cussão, foi anstiKQinado por Nicola !'c-
trosino, que, ontrando cm julgamento, 
foi condem nado a oO annos do pris&o. 

A viuva, com tros íilíias ainda pe-
queninas, Potronilln, Carmela o Philo-
mona, seguiu um anuo depois para 
Cajvipicias, ondo abriu uma mísera qui-
tanda,lavando e engommando ao mesmo 
tempo para o doiitaoauiouta local. 

Ahi conhoceu Paschoal Maffei, com 
quem ontretevo logo rotações, vivendo 
om commum ató agora. 

Permaneceram polo espaço do 2 an-
nos em Campinas o, como o destacamen-
to forfse transferido para J.ihú, a famí-
lia do assassinado acompanhou o ban-
dido ató lá. 

Estamos num dia do mez de abril 
de 1J;'J0: a viuva ó ausente, tendo ido 
a uma fazenda do município comprar 
frnetas para pôl-as á venda. O soldado 

I entra cm casa o encontrando Potro-
j nilla, a filha primogénita da sua ama-
sia, costurando, fecha a porta o, em 

| quanto as dnas irmansiuhaa dormem, 
I ello subjuga a brutalmente, deshon-
j rando-a. 

| »São passadas ainda 7 mezos, o o 
; destacamento do J a h ú 6 transferido 
I para Dons Corregos. A família dos-
j venturada acompanha ainda desta vez 
i Paschoal Mattei á sua nova lesidencia, 
o lá a menor estuprada conta ú mãe 

. a sua doshonra. Segno.so uma scena 
' violenta, após a qual Pisapia Maria 
i quor levar o ftieto ao conhet imento da 
! policia, mas o bandido a dotem, pro-
j mettendo casar com a menor violcn-
| tada. Heparam-so, mas para so uni-
I retri cerca de 20 dias dopois. 
i Após dons mezos do permanencia 
i em Dous Corregos, o soldado obtém 
j sua baixa o regressam todos para esta 
capital, domoraudo-se apenas um dia 
em Campinas, para visitarem uma fa-

j mil ia conhecida. 

Aqui chegados, vilo residir pelo es-
paço de um mez no J5om P.etiro, mu-
dando-so em seguida para a traves«» 
25 do Março. 

A mulher 6 vendeira ambulante de 
verduras; a menor PetrouiUa vai em-
pregar-se cm casa do nma família ita-
liana, mas o bandido vivo na vagabun-
dagem, a custa do suor do suas vi-
c tinias, 

A riciitiiiciu 

Na noite do ante-hontem, achando-
se o dr. Agenor do Azovedo, de-
legado, então do serviço na lteparti-
çâo Central, recebo formal denuncia 

i contra Paschoal Ma , roi, que v a 'cima* 
I do do haver estuprado as tres íilhns 
j da sua amasia. 

A auctoridade policial referida toma 
conhecimento do facto e, hontem, pe-
las 10 horas da manhã, encarregou um 
agente do proceder á captura do cri-
minoso. 

A priafto fi eíTectuada no Mercado 
Velho o, conduzido o preso ú Reparti-
ção Central, recolhido ao xadrez. 

Depois é chamada á policia a fiuni-
lia do Pisapia Maria, sondo as :> meno-
res submettidas a cxnme medico. 

O e x a m e 

O dr. Archer de Castilho, medico 
legista, procedeu a examo nas menores 
Petronilía, com 1 l nnnos do idado ; 
Carmela, com 7 o I hilomona, com 5 
apenas. 

O rosnltado ? Kstão as infelizes cri-
anças violadits, c-, aióm de violadas, 
contaminadas. 

O í n l e r r o f i a í n r i o 

A'K 8 horas da noite começou o in-
terrogatório da menor Petronilía Maio-
rino, qno narrou minuciosamente o 
quo acabamos de descrever. 

As suas declarações enchem cerca 
de seis paginas, durando pelo espaço 
de 2 horita. 

A's 1 c o m e ç a o depoimento da 
mãe das infelizes criancinhas. El la con 
firma uma por uma as declarações fei-
tas anteriormente pela filha, dizendo 
quo a auctoria dos defloramentos de 
Cumclla e 1 hilomena deve-se attribuir 
eguulmente ao miserável bandido. 

A meia noite, quando o no*30 re-
presentante retiron-so da líepartição 
Central, contiiitiuva o depoimento de 
Pi apia M i ia. 

As infelizes criancinhas dormiam 
então ôoeemenfo sobre nm divaa 
ei istente na sala da 1«* delegacia au-
xiliar. 

Foi nomeada d. Leovigüda Ferreira 
p»w a o cafgo do adjunta do grupo e-

Morto 
Josó Leandro Kodrigno», trabalhador 

o rasidenta 110 bairro do ilexiga, alám 
da rpiarta jiarada, encontrou, ás 11 ho-
ras >la noite de iinto-houtoui, cabido, 
em fronte no sitio denominado Gapão, 
o trabalhador Pedro líodriguus Correia, 
quo estava agonisauto. 

/ndo o transeun.o avisar imincdia-
tatnnnto ao pao de I edro, João Cor-
reis, foi o moribundo conduzido á sua 
residência ondo chegou j i cadáver. 

O morto tinha 41 annos do edado, 
era sol toiro o residia em companhia 
do seus piles, lia annos. Parece estur | thograpliicos. 
excluída qualquer sus'ieita do crime. | ° 

Jos í Leandro Uodrigues declarou : J>estava-me 

e~plica(õos, por^m, bastaram para me 

assegurar, senão successo, pelo menos 

a minha permanencia interina no la-

gar. 

Do portnguoz, ou, melhor, de «yn» 

taxo, subia as regras goraes ; ignorava 

colloca^ão do prt;noiU'js o só mais tar-

do aprendi u pontuar e a collocar 

aooontos nos ai. Mas a diroeçíto do 

diário não era muito exigonto cm ma-

téria de revisão, o cila mesmo, nos 

originaos, tinha curiosos caprichos or-

Tomou couhocimonto do facto o sr. 
! Antonio Marodlo Junior , D.' subdolo-

me apenas aprender alguns 
tor visto Pedro Rodrigues Correia bu- j signaos do revisão, o quo depressa con» 
ber muita aguardente numa venda, segui, estreando-me sem reclamações 
mais ou menos As V horas da tardo do | n ( j n o v Q c m n ü t e „ na pri-

dia om quo veiu a fallocer. . „ . 

Prosume-sc, portanto, qno toulia meira collocaçuo que me .lavam nua» 

morrido em consoqtiencia do .orle oon- jornal. 

| goslão cerobral. | São mo conservoi, poróm, muito tom-

po no oiaprego, pois voltou a oocnpal-o, 

gado do Kraz, quo mandou remover o j quiu/:e dias depois, o mou compauhoiio 

| cadaver para o necroterio da ltoparti- do repnbli.a, que dello tirava graúdo 

| ção Central, onde será examinado bojo, p í l r l c d l l subsistoncia. 
polo dr. JXarcondes ^lachatlo, tnudico- ' 

, legista. , , . 
| de escriptono om escnptorio, do jor* 

0 SCCtiíO X ! X ' n u ' o u l j ü r l i n '> u m a collocação em quo 
„ i ' pudesse ensaiar os primeiros passo* 

! Tor absoluta fuit i do espaço, deixa- 1 . . . . 
mos do dar hoje mais ura artigo do Para n carreira do jornalista, 
nosso i l ln tr .do collaborador dr. João | Ainda desta vez, favoroisu-mo o 
Mendes Júnior. 

Gs nossas leitores tel-o»io amanhã, 

Tratei, então, do procurar, ou mosmo, 

Nomeação. 
Foi nomeado vigário do K. P,oquo o 

padre José (,'ecere, om substituição ao 
padre dr. Evaristo do Paula lloraos, 
(juo pediu sua exoneração para ir em 
Ijrcve residir no lt io de Janeiro. 

Xa assombléa do Congio>so Krasilai-
to, reaiisada hontem, a diroftoria ro-

• uuuciou o seu mandato, sondo roeloita 
j u seguinte directoria : presidente, Car-
los Getorcr: vice presidente, Artiiur 
Norberto do Almeida; i ." secretario, 

, Asceudino M a m o ; -J." dito, Anthero 
Leite. 1." thesoureiro, Josó dos :-'au-

l i i do Alvarenga 
Carvalho. 

: tlrigues do i (irvalho, 
«amento annual du l:*JuU 
île psssagom om balsa no rio 

i buna, na freguezia tio Bairro Alto. 

Tribunal de Justiça 
Em sessão da Camara Criminal, hon-

tem, pelos srs. ministros Malheiros, 
Saldanha o Almoida o Silva, foi de-
clarado quo, tendo deixado «lo compa-
recor na sessão dns Camaras reunidas 
antes de hontem, julgaram convenien-
te ficasse consignada a afílrmação, que 
faziam, do inteiro accôrdo em que se 
achavam com o voto do approvaçâo e 

; do fiscalinara administração da Justiça. 
I O sr. presidonto do Tribunal agra-
! doe eu aos srn, ministros e mandou que 
, fosse a declaração lançada na a . la . 

Ji BK AES Ê l O M ALMAS 
i i 

S e i p i i n l o p n s M i 

Tinha quinze ai:no-i o era primeiran-

• nista do Lireito ; concluirá b i i lhan* 

' tcm. nto os preparat «rio», cora appro-

viu.ão plona cm latira, que eu havia 

estudado apenas ti cs mc/es, tempo 

snftieionte para decorar os trechos dc 

Horácio, Virgilio o Tácito, que cahi.im 

em e i amc oral ; a prova escripta tra 

mais fácil ainda, com o auxil io dos 

lurro*.—nomo por quo tram, n > men 
, . , ,. ! para todos os funcci 

inhecido, o . li- : 1 , . , 
cm ponco t< mpo regularisar o servt-

treclio de 

F a ^ I o 

A forte grn desta «creditai,» 

nav» fm Pt'mr>-c«, ma i ds uma rsli- 1 garantida loteria, oitrahida hontem, fo' ' 

vondiJ« nesta eêpit il pela casa do sr. 

Alfredo (i«biro!>^/, 

O segundo p r u m o loi vendido em 

Taabatá pelo ar. flctaviano do Monr» 

Andrade. 

—Na próxima kegnnda-feirs, 23, cor. 

re a seguinte loter.s de S. Paulo. 

gião enpf cl:'l. mixto de praticas ehri-t; 
e idolatria africana. Adoravam o svm-
bf-lo da cruz Tinham offieiiws e ma-
gistrados. Ptiniam com a morte—o 
roubo, o adultério, o assassinato; ap-
p'ieaf...m egual pena aos qne, havendo 
se unido a elles, tentavam fugir. To-
das as tardes proeedia-se á chamada, 
para verificar quem faltava. Mai to «x-
pir imentadot em axereieins ds guerra, 
reinava entra elles perfeita eguald >de 
social, apesar da hiorarciiia sailiisr 
bera ordenaria. 

O governo da metrópole empregou 
reiterados esforços para destruir JFW-

Expedia a respeito numerosas 

FaPeceram, 

colar de Lorena. 

No naufrágio do vapor Saint André, 
pardernnj-se, entro outras tr-las. as ss-
guintes : Si-itií Antonio e os retratos 
•le Lça de ' »-leiroz. Trindade Cot lho, 
João Kosa e Henrique de Vasconcel-
lo«. de Colrtnbano, al.'m da D.iniatll-
ra Climen : de ihr, o 1 ' do "o', o rotrato 
do Hiti'teTnovcll Ãíayor. o fl trnt de mi' 
nhfi mü". J / í i/i'2 ds Cl imart, K-iccns na 
p i-la./em o \o wíonifio, de C.irlcs Heis; 
Oi otrir n. Pi * ii do e»inl,i-*. Um ct-
thfdrat eo e Ksttnder dt ro»p , tle Ma* 
lhôa. 

Lisboa, o conselhei-
ro Teixeira da Qaeirox, juiz do 8a-
preaao Tribunal é) Contas, p«e do fina-
do Eça da Qaei t tz . Geraldo Aa Vee-
ebi, filho da eoeJbeeida setiz brasileira 
O a b r i a l h Da Veaebi « M Iglaxias 

A c c r / e j » 

C U L M B A G H - P B E T A 
M A R A T O T E « ) 

o e e u v e m e 
é muito reeommendaral áa eenhoras, 
por aar ama bebida aorrobaranta a 

temi>o de eslu i.irte, 

vros de traducção c 

lal im no lado. 

i Eseusado ser.í dizer quo com a m.i r-r 

! parte dos preparatórios suecodera o 

m e m o que com a iir.gtia do Ovidio 

mas, seja como for, o facto 6 quo aos 

quinze annos era calouro e me preparava 

' para satisfazer a vontade paterna, qno 

me qnerirt ver brrhaiol , qne no Brasil 

, 6 complemento indispensável cio bap-

! tjamo, na expressão do Eça,—l.acha« 

rei formado como toda a gente, na ex-

| pressão de Jnnqneiro. 

i ftetlaxia-m?, porím, o jornalismo, « 

O acaso, um ! ello dia, collocou-mo no 

' escriptorio do nm diavio vespertino. 

Tivia em republica, e nm companheiro 

mou trabalhava como revisor s i <i-

„ude de i . Fa-rlo, diarin que florescen 

aqui ha muitos annos e no qual sein-

tillaram, entre ostras, as penna« de 

J u l i o Itibeiro, Marinho de Andrade e 

Felizardo .Janior 

Em vésperas da exame do men eoza 

panheiro, fui «oUtitai l-o no jornaL 

O serviço a » completamente Aaaeo-

m 'ïi. 

H 

acaso: outro companheiro de republica» 

rotirando-se para Minas, cedia-me o 

logur do conforonte na revisão do Z>iít-

rio Officiai. 

listava rebaixado do posto, mas adi-

vinha1, a quo facilmente retomaria mea 

]ogar do revisor e quem sabo sa me« 

lhor logur ainda I 

X I I 

O u t r o p u s s o 

O Diário Of/icial, que so installaro 

recentemente num espaçoso c velho 

prédio do largo Soto do Setembro, 

junto ú cgroja dos Itemedios, t inha it 
' tos l i n to ; 2." dito, Jo3('i do Andrade c u s 0 t o m p o 0 .erviço tão mal orgnni-
, <l irector auxiliar, Jiilifj itueno. i , . , , , 

; sado, quo a anarchia cuegava ato a 

O dr. 1'iuto Coelho, condemuado ul- revisão. 
; t imamento em conselho da guerra cm : Éramos seis,—tres conferentes o ties 
I Lisboa, por tor morto Alberto O'Noill, ; r evisorcs,-sondo um destes o ebofo 
já deu entrada na fortaleza de S Ju- ! , . . . . .. . , 
i - p f . . . , „ i , ..,,,, da repartição, qnt-m distribuía pelos 

, Imo da Larra, em J.isLoa, ondo eum 1 * ' 1 1 

prirú a pena que lho foi imposta. f companheiros as provas typoíiraphicas, 
ism i revia as tle mais responsabilidade, de-

üiinf '0 (iC SilO 1'üliIO • terminava o horário do trabalho o, 
IloaliBou-so hontem a assombléa go- ; em uma palavra, respondia junto aa 

ral ordinário do Haneo do São 1'tiulo, : director pelo serviço, 
: presidido pelo esmo. sr. ooude dl. l'i- | Nao reclama muitas habilitações o 
nliJil. sacrotariado titios srs. dr. 1 rede-• , . 

' . , . „ i-i,,,,,.- !>,„,„„ logar do conferente tle rovisuo: 
i i o Abranches o l.oiiartlo 1 rates. ° quo o candudato saiba 1er o tenha no-

ções do quo vi'rn a ser o gri/pho, o 

Casalet., o versai o o normando, para 

a'-ensal os oro tempo ao revisor. Do-

Compareceram accionistas ropiesen-
tando i;»..'0'i acções. 

Lispc-ntada r. leitura ilo relatorio, 
! foram npprovados o balanço, coutas 
pnrocer do Conselho Fiscal. 

1 ira " ta conselho forniu reeleito os j manda, altíra disto, a maior attonção 
i srs. dr. J . A. do Oliveira Cesar, José I 10 ncompanhamonto das provas. 
I l io, ores de Figueiredo e Jacintho Fre- Quando entrei para o quadro do 
dr;rico Moreira, e snpplento», os srs. ' . . . , . , , 
dr-. Antonio Velcliert, Antonio Silve- pessoal, a rovisao estava de tal forma 

coronel Bento do anarchisada, quo os empregados não 

observavam horário, faltavam froquen-

I A Suporintendência das Obras Tu- \ tos vezes, e cada qual tinha sua ortlio-

I lilioas vai contractar com Jordão l io» ! graphia. 
meilianto o pa ( < ) g originaos vinham dos repartições 

io LiraYiv- ' P , , 1 ) l i casem intcll igivelcall igraphia.cnja 

| clareza estava sempro em iiroporção 

: com os erros de grammatica. Solici-

I to\i-8c informações o pedia*sc provi-

dencias eram cincatlas muito communs 

nos linguados do papel. l )o funcciona-

rios pablicos quo liam Montépin nas 

horas do expedieuto não se podia exi-

gir muita cousa. 

No terceiro on quarto dia dopoiu da 

rainha estréa na conferencia, faltaram 

. io serviço todos os companheiros, do-
louvor ao procedimento do presidente ' 
, .. ,, . 1 vido ao forte agnscoiro quo começara 

, do Ir ibunal , em relnç.io us providon- | » i v 
! cias pelo mesmo tomadas no sentido | a cahir á tardinha ; o trabalho t jpo-

j graphíco, por uma excepção, estava 

todo con luido ás 7 horas da noite, oa 

I typogrnphoB, do bruços ciuzndos, j á 

murmuravam contra a revisão, quando 

o chefe das ofílcinas voiu ter corami-

go, a reclamar as provas cmendadan. 

1'IIZ mãos li obra e, com o sen auxi-

lio, revi o jornal om menos do unia 

hora. 

A direcção do estabolocimente esta. 

va nceplinia, e dahi, a desorganisação 

complet', era todoa os rumos do sor-

v'î.m . A nomearão do novo diioctor, 

dias depois, recahiu em Horácio do 

Carvalho, mo;o intelligente, de varia-

da illustração e milito dedicado a es-

tudos philologico3. Não alterou o qna-

tlio do pessoal a, nr,anisando horário 

arios, conseguia 

ço, melhorando consideravelmente o 

jor: i f que, ; 1-m doe a'-to. ofl iciae^ 

inseria as L ih' ai ti ' i i ' e pequeno, mas 

íiitoressunte noticiário. 

1'rna vez, Bj iesentou ao chefe d» 

revisto o numero do dia, do Jl aiij 

OJji,' ti, re; l"to de sig aos n lápis, 

vermelhos e azuea. Erain erro3 qno 

l i i vi o encontrado ca folh», c iroa da 

trezentos, se não u ai». 

N"LO «O sm prebenda o leitor, deanta 

da fal.alos» cifra. Erros, propri iraenta 

ditos, cão havia tantos, quasi todaa 

as emendas eram de sirai les ortbo-

graphia, parta <la grsmmatica que, in-

felizmente, está longe entre nós do ter 

delinit va uniformidade. 

Desde então, o Anle e foi o nosso 

guia, e, gvtç .s ás repetidas consulta« 

no diecionario, o director mi raraaseB. 

t-s i-eclaraava contra a revisio, qna 

uma on outra vez eoehiUva. . . 

Era alguns m.xM, era sensival • 

a t a aproveitamento, j á n to eaotavto 

xrntlo « » « « • « < • • nnne» 

xava 4» empregar • « , U f o m 4m i m * 

be /»•i .wsr. _ m 

f > a . ^ 

1 

• • • t. 

i 
I v 

'ir. ' 

V' -: V i i 
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O C O M M E i C I O P E S â O P I U L 0 - 2 I dê f w r t í r o d > 190 » 

M e r ê k á o úe café 
H B W - Y O B K , SÓ 

O merendo fcohou na tirca-feira 
com alta de 1 (8« . no disponível, de 
5 a 10 pontoa M B opções • susten-
tado. 

Vendas n a Boba , 30.000 sacoas. 
Hoje nbr iu Armo e com alta de 15 

• 20 poutoB uns opções. 

H A V R E , 20 

Na terça-feira o merendo fechou sus-
tentado o com alta do 25 o. 

Vendas na Uolsn, 10.000 saeoal. 
Abr ia ho je com alta mas apenas sal-

ientado, cotando-se fevereiro o março 
• 39 francos, 

H A M B U R G O , 20 

O mercado fechou na terça-feira com 
l i i x a de IpJ pfennig nas opçõoi de 
Balio e sustentado. 

Venda» nn Bolso, 14.000 saccni. 
Hoje abr iu sustentado e com alta, 

cotando-ee 1'overoiro a 31.25 o março 
a 31.50 pfcumys. 

L O N D R E S , 20 

Na terça feira o merendo fechou cal-
ino e com alta de 3 d . nas opções do 
maio. 

Vendas ua Bolsa, 15.000 saocas. 
Abriu hoje com baixo nns opções 

de fevereiro e sustentado, cotnnilo-so 
fevereiro a s. o março a 31 s. li d. 

R I O , 21 

15.2i 0 saccas 

11.000 • 
Fnlradac. . . 
F.niluirqncH . 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 21 

Vendas, Sii.OUO saceas. 
Vendas desde 1.", 350.000. 
Merendo, estável, 
liase do din, 5$ 100. 

Café embarcado, 18.020. 

Entradas, 15.2D0. 
Desde 1 307.494. 
Desdo 1.° do julho, 0.275.724. 
Média, I7.KMJ. 
Stock, 1.121.(105, 
Raltidas : 
Para n Enropn, 125.478. 
Estados-Unidos, 195.347, 
CalioUfcein, 707. 
Ílucnos-Aircs — 

Café despachado, 30.840. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista . . 
Na Horocnlmiiu . 
No Campo Limpo 
No Hraz . • • 
No Fury . • • 

10. ,187 
932 
450 
267 
183 

Totni >.025 

i > S e g r r a i a s i i a a s 

I H T E R 2 0 R 

i : » o , 2 1 

Por acto da bojo, o Rovoruo concedeu 
a exonoração podida pelo dr. Albino 
do Alvarenga visconde do Alvarenga), 
do cargo do director da Faculdade do 
Medicina desta capital. 

O dr. Al vare URU e.reicia esse cargo 
lia longos annos, com grande prolici-
eueitt. 

1'ara snbstittiil-o, foi designada inte-
rinamente o eminente clinico dr. Fran-
cisco do Castro, lento daquella facul-
dade. 

A maioria dos medicos residentes 
nesta capital promove um protosto coi- . 
lectivo contra a idtima reforma do 
progrnmma de ensino medi. o, decre- ; 
tado polo governo. 

A luvista Brmit í/i-V o, discutindo j 
o censurando esva reforma, mostra as . 
desvantagens que dt-,Ia at lvlm para a j 
tlasse medica. 

Farece que o governo lomard em ( 

consideração as prttensíes da classe ) 
módica. 

A bordo do paquete F'plr'do Fa.ilo, j 
chegou hoje o senador Lauro fioilrtS, 
sondo recebido por grande numero do j 
«migo*. 

Eenbriu-se liojo nn ran do Ouvidor o ; 
conhecido café o restanranto P.io» 
ha tempos destruído por violento in-! 
eendio. 

Ao dependencins do estabelecimento 
estilo ricamente installadas, notuiido-se 
o luxo, bom fosto e conforto que o 
proprietário tiotibo imprimir no acre- j 
ditado esialiclociraento. 

Toda* a i «Mledndei oongeneres silo 
solidarias com oa Faliam*. Estas aguar-
dam o resultado do inquérito, ntlm de 
toHarom outras resoluções. 

~ M o , a i 

O sr. presidente do Republ ica as-
signarú hoje, com o sr. ministro da 
Guerra, vários deoretos de promoção 
nas armas de infantaria e cavnllnrin e 
no corpo de saúde. 

A Cnixa Beneficente dos Kiapiogn 
dos da Secretaria das ltelações Exte-
riores, reeentemonte fundada, funcoio-
nnrli no palacio Itnmaraty, onde so 
aohn instnllnda aquella tíeorot»ria, o 
fora dn liora do expediente dosta re-
partição. 

Cambio : 
O mercado fechou hoje n 11 1(8. 

Ca fé : 
Vendas de hoje, 5.000 snccaa. 
As cotações oseillarnm ontre 8$800 

o 8S900 por arroba. 
Mercado estável. 

S í m i o s , 2 1 

Enlron o vapor francez Paranaguá, 
do I invre o escalas, com vários gene-
ros, a G. Desunindo. 

hSabirum : o vapor iugloz Marhbooek, 
para Pernambuco, em lastro, o o liisto 
nacional D. Rodolfo, para Tijucas, oom 
vários generos. 

S a n t o s , 2 1 

A alfandega desta cidade remettou 
para o Thcsouro Federal a qnaut ia de 
400 contos om papel moeda. 

Kendiuiontoi fiscacs : 
Alfandega : 08.132S500. 
Eocebeiioria : 100:211$00ll. 

C u m | > i n : i s , 2 1 

Fullecnn liojo nesta cidade n oxmn. 
sra. d . Alice Fontes .Meyer, esposa do 
sr. Ju l io Meyer. 

A infeliz srn. estava do camn lia 
cCrca de um mez, e foi victimadn pela 
febro typlioide. 

A inditosa srn., muito moça ainda, 
deixa três Olhinhos. 

Era lillia do coronel Joaquim Fon-
tes. 

Sua morto foi muito sentida por to-
dos quantos a conheciam. 

EXTERIOR 
I t o i n n , 2 1 

I.a Tribuna nssognrn que o sr. Jul io 
Priiiotti, presidoute do Conselho o mi-
nistro do Kxtorior, seguirá a mesma 
politica do seu antecessor Miwquoa 
Visconti Venoatn. 

lista noticia foi geralmeuto bem re- | 
cubida. 

I » n ; ! s , 2 1 ! 

Tolegrnmmn» aqui recebidos des- j 
mentom a noticia do quo 1). Carlos j 
do Honrbon, pretendente no tlirono do j 
Hespanlia, tenha abdicado dos direi- ! 
los, quo julga ter, na pessoa do «ou " 
i i lho.o príncipe Jaymo do Bourbon. 

X e w - Y o r U , 2 1 

A fisuombléu constituinto do Cuba J 
adoptou as propostas quo lho foram , 
feitas pelos Justados Unidos da Ame- í 
rica do Norte. 

L o n t l r e « , 2 1 

Leyds desmente a noticia de ter o 
presidente interino do Transvaal, Sltaz-
burger, nconselhado aos burgers sub-
missão ú Inglaterra. 

~~ V n . l . i . l , 2 1 

Será amanhã doílnitivamonte decla-
rada a crise ministorial. 

Foram concedidos sessenta dias de 
lioonça no jniz de Direito def ina , ba-
charel Lu i z de Camargo Mello. 

O soerotario do Interior declarou ã 
Camara Municipal de Mocòrn quo foi 
crcudn a H O C Ç Ü O masculina do grupo 
escolar daquelln cidade, llonndo a seo 
ção feminina para ser croiula no caso 
daquolla Municipalidade fornecer para 
osse lim o prédio contíguo ao actual. 

D. Maria Francisca Vieira foi nn» 
ctorisadn a praticar, duranto o corren-
te nnno, na 2» escola modelo do Car-
mo. 

Foram concedidas ns licenças: do 
mezes, a Virgilio Cesar doe Heis, iti-
spoctor escolar; de 3 mezes, a Pompeu 
Boada Thomassi, adjunto do grupo 
escolar de Jundiahy; do dons mozos, 
n d . Marin Daiuto, professora do gru» 
po escolar de Santa Iphygonin. 

Dovo ser assignado hoje o decreto 
de nomenção do sr. Lu i z do Campos, 
pnrn organisar o dirigir o grupo esco-
lar de Leme, rocontomente crendo. 

Foram nomeados o sr. Julio Vaz 
Pimontel pnra substituir o professor 
Poinpcn Boada do Tomassini, adjun-
to do grupo escolar do Jundiahy, o d . 
Theresa Dninto, pnrn substituir a pro-
fossorn adjunta do grupo escolar do 
•Suntn Iphygenia, d. Maria Daiuto. 

Vni ser creditada no Thosouro, no sr. 
Francisco do Paula l iamos de Azeve-
do, n quoiitia do 23:522S8l)0, pelas dos. 
posas feitus em novembro ultimo com 
us obras do Hospício do Alienados, 
em Juquery. 

talgat t y p o g r a p h i e « 

Por ter sshido liontem errado o 3* 

onigma, reproduziaiol-o abaixo. 

Deoifração dos üous primeiros: bispo 

e n/,< atolo. 
Para hoje temos oa segnintes : 

CAMA11A CBIMTNAE 

8 e » g ' o . r . l i i m r » d u l i o i i l e m 

Presidonte, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr. Lu i z de Araujo. 

JUI.O AMENTOS 

II o h e a s • c o r p ti » 

Capital . Paciente, Maria Nunciata. 

I Ficon prejudicado, por ostur solta a 

! requerento, sogundo informou o ju iz 

a (,ito. 
Tíccvrsos crimes 

N. 1321. Jundiahy. lïocorrento, Fer-
nando Consentino o outro: rocorrido, 
o J U Í Z O , llolator, o sr. G . Canto. Não 
tomaram conhecimento. 

N . 1328. Itntiba. ltccorrentes, João 
Soares da .Silva o outros o Boliarnii» 
no J03ti do Oliveira; recorridos, Bel-
litimino Jo.';ó do Oliveira o Francisco 
José de Oliveira. Relator, o sr. Haida 
nhã. Adiado n requerimento do br. 
Almeida e Silva. 

L o n d r e s , 2 1 

O Tini'S, tratando da questão ehi-
ne:'.n, aclia inút i l a continuação da 
missão do generalissimo Wnldorsce, 
visto tor-so a China stibmettido ás 
ultimas imposições das potencias nl-
liadas. Assim entonde estar torminndo 
o encargo d:is forças sob o commando 
desse ofiicial. 

" " M a . l r l . 1 , 2 1 

O conhecido drnmatnrgo d. José 
Echegaray recebeu, houtom, grande 
manifestação om Murcia. 

I? í o , 2 : 1 

Chegou lioie n esta capital, ncom-
pnnhado do ua exmn. familie, o dr. j 
Alfredo Maia, ministro <in industria 
Viação o Obras PnWicas. 

O dr. Gustavo da Silveira, director | 
dn E. F. i entra], foi esperal-o 11a es-1 
tar jo de Palmeiras, dando-lhe as boas 
vindas. 

Na estação Cen'rnl nçnnrdavam sua 
chegada o rspresentunte «ío B»-. pie-
sidente da llepublica, muitos fiinceio-
narioi das diversas secções da F.. F. 
C entral o 03 empregados superiores da 
decretaria da Industria o Vim-ío. 

S. exe., ap' s ligeira conferer;c cem 
o sr. Gustavo dn Silveira, subiu I ara 
sua residencin, 110 Silvestro. 

Jírevemento s. exc. rea anmirc. o 
exorcicio dc seu cargo. 

I l í o , 2 I 

Ileunirim-se Je ossoçiosdos clubs 
Ih'PioirnUio» e jb' u a <- atha de, soli-
dariamente, tratarem das providencias 
a tomar, ante aa brulacs nggresaões 
de quo f i i victima o segundo destes 
el'iba. 

Fala se que nessa reunião deliberam 
suspender delinitivamente o; préstitos 
carnavalescos, o t.. taram das provi-1 
dencias a tomar no intui to de auxi-1 
liar ns anetoridades policines na pu-
nição dos culpados. 

Muitos otiií iaes da -.rmada retive-
ram liojo no ,;.•« t' 1'anos, om vi-
sita aoa soeios dest*1, a qnera manifes-
taram o pesar de qu>: se aehavam pos- ! 
unidos em conseqnenei» das violen- 1 

cias por elles soffridaa, e em qne se 
envolveram alamnos da classe armada. 1 

I 'm jori alista, te-demualin ocular do I 
coutlicto entre alumeoa e f<>»>/«»<, 
occnlton ae, afim de esquivar-se ao , 
interrogatório policial. 

Ainda sobre oa mesmos snceesaos 
tiveram lioje lon^a conferencia o 
eontra-almirante Tinto da I.riz, minis-
tro da Slarinha, marechal Mallet, mi-
nistro da gaerra, e vice-almirante 
Eduardo Wandenkolck, chefe do Ra-
lado Maior General da Armada. 

O sr. Pinto da Lnz ordenon fosse 
aberto nas escolas it ibordinadia ao 
Bin i» t«r io da marinha rigoroso inqne-
r:> nfim de, verificada a culpabilidade 
r ' i | I ' r imno ' , «ejam estes rigoroaamen-

t Lid JH. 

5 o inquérito aberfo pel.-' 
l/te as deeo>4Ífes qae as derm 

ia 
• r : 

to • earaaval, « soeioa do ri d 
Feniano» declararam terem «id< : gr: 

cor hoaens fardados. 

P a i ! « , 2 1 

Os últimos tolegrammns aqui rece-
bidos dizem peorar muito a situação 
dos americanos nus Filippinas. 

O tagnlos resurgom com maior vio-
lência o bravura, augmentnndo consi-
deravelmente suas tileiras. 

Têm sabido victoriosos do diversas 
investidas feitas contra os inimigos. 

f.on<!r<>s, 2 1 

Hlinzbnrgor, presidente interino do 
Transvaal, aconselha aos burghers a 
rendição do todi.s as forças, pois julya 
impossível a continuação da lueta, 0111 
vista da falta de elementos do defesa. 

lista noticia foi aqui recebida com ! 
viva alegria, 

M n i l r i . l , 2 ! 

HcBppnreccTl o jornal El Lia. 
Foram postos eui liberdade todos os [ 

seus redactores, qne haviam sido pre-
sos em vista dn attitude l asnmidn por 
esto jornal, deante dos últimos suc-
cess os. 

I t o n i a , 2 1 

Desmc-nte-so a notii-in, ha dinn pro-
pnlttdn, de que o rei Victor Manoel • 
111 fariii uma vissem a Inglaterra. 

I t i u x e H i i M , 2 1 

Violento incêndio destruiu hoje ini-
pi itantus fabricas de papel o do marga-
rina. 

Os prejuízos são calculados em dons 
milhões. 

M m ! r ! « l , 2 1 

O marechal Lopez Dominguez decla-
ron que para, a detlnitiva pacidcaçlo 
da líespnnUa, B9I-ia necessário o Uis-
solvirnonto de todos os ai tuaes partidos 
políticos, até n maioridade do Alfonso 
XI f l . Então, tomando este, assento no 
tlirono, i'ormar se-'io diíinitivnmente os 
partidos monarchists o republicano. 

P a r i s , 2 1 

Telegiaphnm de Brnxellss que, em 
vista dacon ençio feita entro n lielgi-
cn o o governo do Congo, será esto 
reino n clln nnuexado até 1910, o mais 
tardar. 

L o n d r e s , 2 1 

Tom melhorado ultimamente n so-
ln<;â" da Cliina, A expedição do ge-
neralissimo Waldersée foi adiada por 
teuipo indeterminado. 

l l i i c R o s - A i r c s , 2 1 

Ttm se dado aqni novas faliencias 
de casai commerciaea. 

R o i n n . 2 1 

Tarioa campone ies, ao serem desa-
lojados das terras, qne abusivamente 
oeenpavam ha muitos annos respi-
ram. 

A poliria prenden-os e, quando eram 
conduzidos escoltados para a cadeia, 
i a t mnl t id io de eere« de Hi.OOo pes-
soas libertou-os, travsndo se então 
grande eonflh lo, qne ainda dura. 

Foram enviados hena^licri em soe-
eorro doa soldados que auxil iam • 
policia. 

Af/fjravos 

N . 2181. Santos. Aggrnvanto, Er-
. nesto F. Simon; nggravado, dr. Adol-
! pho Porcliat de Assis. llolator, o sr. 
B. Bastos. Não tomaram conhecimen-
to, por tor sido apresentado fóru do 
tempo. 

i N. 253". Capital. Aginavanto, Lu i z 
Jannuzzi : nggravado, dr. João de Oli-

1 \oirn Botelho. Kelator, o sr. C . Canto. 
Negaram provimento. 

, N. 2570.—Capital. Aggrnvanto, Bra-
j silianischo Bani; fiir Dontschlnnd; ag-
; gravados, Honriqne Froost de ('amar-
go o outro. Bclator, o sr. C. Canuto. 
Negaram provimento. 

N. 2574.-Capital. Acgravanto, Ban-
quo Françalsc dn Brazil ; nçgravado, 
dr. José Joaquim Cardoso do Mollo 

! Júnior. Relator, o sr. Canto. Não tomi -
r i m conhecimento. 

j N. 2577. Jalni. Aggravante, Rozendo 
; Romeiro Poralta; nggrnvado, Francisco 
Í Pacheco do Toledo. Relator, o sr. B . 
i Bastos. Deram provimento, 

N. 2500.—Capital. Aggravunte, Bo-
nodii to Antonio da Silva; nggrnvado, 
José Conto do Magalhães, Relator, o 

. sr. Saldanha. Negaram provimento. 
N. 2515.—Capital — Aggravunte, a 

, Companhia Industrial de K. liernardo ; 
: aggravados, 1'cuteado Dumont e 
1 Victorino A. Mcrii, Rolntor, o sr. Al» 
meidu e Silva. Negaram provimento, 
advertindo o escrivão polo erro na nu-
meração das folhas. 

N. 2575. Ribeirão Preto. Aggravante, 
' Manoel Francisco do Carvalho aggra-
vada, d. Rita Luizu de Gonvein. Rela-
tor, o sr. Suldanlia. Não tomaram co-
nhecimento, por ter sido apresentado 
fora do prazo. 

X . 2579. Capital. Aggravante, Josd 
Lu iz Rodrigues Pereira; aggravndos, os 
syndicos dn massa tnllidn de José Lu i z 
Iíodriguos Pereira. Relator, o sr. C. 
Canto. N» garain provimento. 

N. 257». Capital. Aggravante, .Io só 
Koeniiiger: aggravado, Jor.ií Augusto 
Iviiii.or. Relator, o sr. M.illiuiros. Não 

, conheceram do recurso. 
--Esteve jireseuto o dr. procurador 

geral do Estado. 

Ao primeiro decifrndor, uma sur-

presa, 

Corrcsponileucin até ás 1 horas dn 

tarde, no 
T Y P O O B A P I I O 

F a l l e c i m e n l o a 

Pallecoram: 
E111 Santos, a çra. d. Cecília Ange-

lica Teixeira da Silva, i rmã do sr. Ju-
lio Alfonso Teixeira, sogra doa srs. 
dr. Fodro Augusto Pereira da Cunha 
o commondiidor Joaquim do Abrou Li-
ma Pereira Contiulio, 

Resumo dos prêmios da lotorin dn 

capital federal, «xtrnhida l iontem: 

í-BEMios riF. IfiiOOaS A 200$ 

2839, «552, 7506, J052, 180Gt, 22022 

2157, 11718, 2 075; 21772, 20581—100S 

157, 3214, 4214, 5005, G 10, 6730, 7000, 

7750, 11193, 12149, 12271. 13021, 1071)5, 

2010D, 20530, 22804, 21180, 25C02, 29432, 

2961(8—50$ 

ArraoxiMAçõn» 

2838 o 2840—40S 

0551 o 6553—2IIS 

75U5 o ' 7507—15$ 

DEZCXAS 
2831 a 5810—f0? 
0551 n OfiGü—10.3 
7501 a ' 1570—10S 

Todos oa números terminado! em 39 
têm 8$. 

Todos os números terminados cm 9 
têm 2*. 

Telcgrnmma reocbido pelo agente 
geral Ju l io Antunes de Abreu. 

I ) ti-Mi Ito Raa a Cu ius »«at, It «in, a MK 
I'l M.ai. 1 it I'm, lit. m, a vis 
» • I I I » ti '1», ' I'll, it . sit 
1'i idem 1 dnm Hum, a -'-S 
n lelr.ii iln cninara, (••. en» " t »# a fwi 

rKAC4 no C O M U H U C I O 

lnf|)eitnr ito rtirt, sr. It. It. r.[i-tiler. 
t'Aril' KM tiVNTUi 

O mciTS-lo ili- ihic nlirlil hulilcm rom 
nft I'lic itc -

O 111c.cn'' • • r no. iliiifttlto I" 
nn tinm' iln i ' a ilm 101I1011. 

K cara. 

o o tila, 

TKl.KQ KAU MAS 
10 20(82: partltul.tr, /Vf.. .«; -« a O.Mi -nmicAi'lih 

la :tij:i8: mtircndfi, llrnie. 
A'« 11.1.1 curio. 11 1,3—: tat-tlrular, i;3|32; 

mrrrAilii, Urine. 
A'i .I.•-'•'. »nnrarlo, II l| 2; rariliular, ! 1 'iS'-1; 

mcriailn. tndcr'ao. 
Batilo*, :'/ - A'« 11.10 •- Itancnrla, II: rsnlca-

tar, Ii 11 hi; nictcailu. Hi u.a. 
A' l.r.*> - "ilamtrlo, i l I(8; prtlonl.tr, II 

morrmlo. III mr 

— I 
mea | 
tea-
arda 
can-

çavoi conipaniieiro doe lappl ieanles no 
policiamento, quo ufto «niriii dal l i lern 

retlrou ae do «entro da «alio, 
poitou-se na porta om attitude ami 
cadora, protestando, como pótle tea' 
temiiulinr o disllnoto flioni da guarda 
eivion, oníiltilo Pinto, Umbem Ineaii 

jater rii». 
Baf auto conhecido da ptilioK como 

é nquello menor, gosmulo do reputa-
ção muito duvidosa como s» depre-
houdo dn inclusa certidão, dirigiram 
se a olbt os snpplieantes e novamento 
o convidarum 11 retirnr-so. 

Desutteiididna itisolentemento, de-
vam-lho voz do priatto o o Hzeram so-
guir pura n repnrlidáo contrai dn po 

5,3.- ! licin, iieninpnuhndo do tenouto Norbei-
i Io, da brigada policial, para ser roco-

C O M M U M C A C Õ E H C O M M E K C I A E S • no eata lo-maior, que nesse cna.. 
, , . . * . , „ , 1 Hcrvinn de cnstoilia. 
Eslii orgnniaada na praça de Símios: ceti.ral, n nnctoi-idade qne alii 

uma toeiednde mercantil, sob a ritzao B(> a t f | m v u d e 8e l .v i , .0 , o dr. 1" delega 
do Prado, Lima tV C., pnra o oomrnor-
cio do cominisHõos do café o mais J'1'O 
ducloa nncionncn. 

MAI.AR PARA K KUR0PA 

r>TIRANTE o Ml Z Df. I-'BVIi KlttO lll> 

BnliiilitR (Io Rio : 
Bia Mi—Orellana 
» 27—BictU 

i.MKmjmmmmmmmntmeœii i Mi »aa»ii 

Filii 

Ilesumo dos prêmios da loteria do 
S. Paulo, o;ctrahida liontem: 

niEMios nn 10:00-1$ A 1033 
7017, 8005, 2897, 1713, 5538, 1778, 

808 I, 9018. 

1952, 2053, 2778, 2195, 2C0G, -1971, 
0789, 7757, l-OTS, fK®5—Oi.?. 

351, 009, 1588, ffiltl, 1930, 2394, £390, 
2008, 2078, 8018, 20ÒO, 4729, 0247, 7421, 

805, 8436, 8832, 9174, 11985— 

208. 

Tt 
têm 

dos 
•18. 

Armosx.MAr.il s 

7010 o 7RIH—15 13 

8004 o 8000—12"$ 

is números terminados 

DECLARAÇÕES C O M E M E S 
C o n i r a p ] ' 0 ' e i l t i 

Alison o desta oitpital por alguns 
dias, só hoje li no Kslaila ile S. 1'aulo 
um protesto datado do 12 do corren-
te, assignado pelo sr. Heitor Gtildim 
do Oliveira, na qualidade de tutor dos 
herdeiros do fiilleoido sr. Antonio de 
Queiroz Mattos, do oujns dividns ac-
tivas sou cesaioiinrio por escripturn 
publica, lavrada otn 7 do novembro p. 
passado. 

Nada devia dizer a osso iUuutre meu 
desconhecido; cntretniito, como o seu 
protesto incita aos devedores dosta 
uwntoiira ih diii'a§, ia st ia maior yarte 
conijrsta tle fallitlos, fornqiilas,ontion quo 
j á fnllecornm, muitos qne apts nlarain 
recibos, ciijoi pagamentos ni7o si ficham 
creditado:-, e os recibos foram Jlrmaila e ate 
doados jelo falletilo; o os que estão 
cm condições do pngnr em sun mniorin 
são recalcitantos. Não mo intimida tal 
proteeto: proseguirci por todo o meio 
qno n loi faculta procurar receber o 
qao se mo tornou dovido, Bem que n 
ningnciu lenha quo dar satisfacções 
dos meus netos. 

S. Pnulo, 20 do fovereiro de 191,0. 
O procurador, 

3—2 J o A i i i u i Ci;iiat i-;litA 

i \ i ( M t M A c < n : s 

r o l t ç A r r n t . l C A — I t ' , ' b o j o supcriir ilo <lla o 
cm iiftn L i ic inl l l : o t-urpo ilo ctivnllnris ilnnt i, 
ollli-litl ! ma njiiilanto ilo dia. Gfianla do I'lilntlu 
i' to ç a ),."ra ncomp.iph.tr pi 13,13 tio í rum: 
ri i.u ».iliillilto, R irt iartufio o c" lospci-ilvns oflí-
cin. R: O '.'.". it tiunrda ll-t HofpltsS: o rorp.i dn 
t 0 • 1 e i r ó . o icr-. ç i d o k r i 3'iini": nnianu' i ÍH t!'-
din, i::tiKf»to 1'i 'trcira: ftltoinip, 7." 

MATAnoflto -Forniu abatidos liontein I I I O T I -

1:0a. -_'s sulniii, 3 ovino! o :t vlltitiui. r. iam ín-
titlii3:i<lti3 17 iintm f̂i?, 1 inalo c ti Int.- tinos del-
gados do li0Yiitu3, 12 I'lHm irs c 2 tl̂ iuloa do sul 
tini. 

ltinl.'.imn do rnrimbot wrtn-l'ta. 
I ÍECKI B ES—L j j a (inriUa tll, 11 to o r ' l i a : 
tlDAliDA NAi l o x A l . - D f t u l h f do ntirvfvo para 

h o j n a 'i ' l i i i i j a d A ilo I n f a n t a r i a : 
Úupri lor do dia. cnplttlo dr. Ii tilo do Amaral. 

Ofli.li.a di* Untado: lii.ii- bata ih: o, lapitão 'll-ruil 
Miiillo: Mil'1, i.l.o-ot l-oar • ilp i aiitpog: lr..», to-
nrttto l'1-ar. iíi'0 do t l i v f r a Clinatiii; ÍI.» dit te-
soira, 1 n : t • [trono do Valo. 

1'utformo, o :i." 

A o s ri: » e t ' o T C s ( f a m a a ^ a 

f . ) È ü c i a d 1 A n t o n i o rie 
Q t i e i i ' s : : í í f i a t t o s . 
Pnrn sciencia dos src. devcdoroB, o 

não como resposta a um protesto, pu-
blicado no Estado do 8. Paulo, assig-
nado por un sr. líoitor Galdino tio 
Oliveira, a quem não conheço, eom-
inunico mais tuna vez, quo compro! 
todo o activo dn massa fullida do An-
tonio de Queiroz Mattos, do eonfortni-
tlado com a eseriptnra publica, passa-
da nas notas do inbellião sr. Claro 
Liborato do Jlacodo, em 0 do junho 

I do 1899, o como tal, vendi graúdo pnr-
- I to das dividas da roferlda mossa ao 

sr. Anlonio Ürnnco tio Miranda Oli-
veira, tnmbcm por eseriptnra passada 
no mesmo cartório otn 7 do novembro 
do 110 », conformo relação dovidameti-
to tiuthuiticndfi. Não devo, pois, sutis-
facção alguma iletito mau acto commer-
cial a quoin quer qno soja o muito 
menos a qualquer üuldino. 

tS. 1'aulo, 2 . tio fevereiro do 1901. 
3 — 2 A N T O N I O P A C O S I A P I N T O 

A o c o m m e i ' c i o 

tio, arrogou so o direito do levar o 
facto ao conhecimento do commandau-
te dn Gua lda Nacional, sem ouvir a v. 
0*0. 011 a qualquer dos supplicaiites. 

Vindo o primeiro dos nbuixo-nssi. 
gnatlos ú Central, etiiqiinnlo o segun-
do ia tomnr conhecimento O intervir 
om uiu conQicto quo so dnvn na ruu 
dn Rosurio, encoiitrou o menor, não 
110 oslndo maior, mas nn sitia tio ser-
viço doe delegados, ondo, segundo 
testemunhas, disso impropérios contra 
os snpplicantoi. 

O primeiro almixo-nssignndo fel-o 
então reoollior no estado-mnior desta 
repnrtição, acompanhado do tonnte 
Azevedo, da brigada policial, comman-
tliiiito dn força tio promptidão, o quo 
so v£ dn certidão junotn. 

I'or esse insignillcanto incidente po-
licial, 110 qnnl ligiirou nm menor sem 
imputabil idnde o Buspeito, levnntou-se 
grando nlnrido entre dignos ofllcinos 
tln Guarda Nncionnl, por terem talvez 
alguns exploradoros quorido dnr vulto 
no caso, em piovoito proprio. 

E como os siipplicantes qneiram de-
cisão do sons legítimos superiores so-
bro o caso, vfim respoitosnmeiite pedir 
a v. cio. so digno propor n demissão 
qno pedom dc seus respoetiros cargos 
ao mtuo, sr. dr. presidente do Estado. 

Nostci termea. 
P. 1*. deferimento. 

E. E. 11. M. 
(3. Pnulo, 21 do fevereiro do 1901. 

JoAyriM Jtieis S A I I A I V A .Trxioii 

J O Ã O H A H I I . V A Tr.txits R U D U E 

Despacho proferido pelo exmo sr. dr. 
cliofo do polioia : 

«O governo do Estado, a enjo co-
nhocimento levei os factos constantos 
desta petição, autorisou*me a declarar 
que os peticionários conliuuam a mo-
roeer a ntesmi confiança e por isso 
deixava do nttouder no pedido do de-
missão dos mesmos. 

a . Pnulo, 21 do fevereiro do 1901. 

O I . I Y L LIE\ R I I I E I I I O » 

Christinno Gtlimtirãos, esorivão do 
3.° delegado do policia dosta capital. 

Certifico que, eslando cm serviço nn 
Repartição contrai da policia o dr. 
Telles Rtidge, delegado da 3." circiim-
scripção, (inundo tippntoccu Braailia 
Fernandes do Há, residente no largo 
Soto de Sutombro, n. 9, queixando-se 
•lo quo Alfonso Ribeiro do Jlollu ha-
via tirado do cima do crendo mudo 
um aunei cora brilhantes, quo lho pai-
tenoi.i, o não mais o havia cnlrogiie 
apeznr tio linvor n mesma mandado 
uma criada cm sou oncalço, lendo o 
mesmo Alfonso Ribeiro de Mello de-
clarado quo não faria entrega do nn-
nel. Corlitlco, outrosiiu, quo tendo 
AITonso do Mollo comparecido á poli-
cia, foi pelo dr. Telles Ilndge intima-
do n entregnr o nnnel, rospondendo 
llio Alfonso do Mello já o tor feito o 
(pio foi por brincadeira qtteo tinha ti-
rado. Nada mais consta o dou fé. Eu, 

T M fraude l i w ! Barn i to o seinne 

OPINIÃO IO AMIOO (|ll|t OAIANtIA A CURA 
UB TOISr, IIRONI IIITBS, AHTIIM A E »1.-
MMDIo NUM KUDAI. FAIA A TV.SIC* — 
III NDI.TADO KIN.tl.. 
Não tenho por hábitos dar nttesla-

do o muito ma desgosta vor meu no-
me om reclames; porém a excepção 
que faço dando esta uttastado 11114 causa 
verdadeiro prazer, porque sei quo doi-
la virn grande bom pura a humanida-
de.— Descrevo, pois, iniulia doença • 
meus cruéis momentos. 

liin fuvereiro dento anuo, dopois do 
um .lia chuvoso, fui accommottido du-
ranto meu somno de um accesso do 
liiltii do ar, o em seguida tosse todo o 
resto da noite, do tal inodo, quo fi-
quei desde osta noite coai esto acha-
que, quo 110 repetiu cada voz cora 
maia lutonsidado.—Durante oa nccei-
sos me fnltnvn o ar, pnreciti o momen-
to ile morrer.—lunti l será dizer quo 
consultei com os melhores médicos, 
porém, quo por miiihti infelicidude foi 
tudo inúti l —Eis aqui porque faço ex-
cepção pata as pilulas expeutrunuteii 
do dr. iltiiii/.eltuann, porque com ctllas 
mo curoi o t.1o udmiravcl, qne c u pou-
cos ilius fiquei radicalmeuto livre do 
tão cruel doença,—1'oeso garantir qao 
1 ora estua pílulas oombuti, desde o 
primeiro din, a grando tosse quo mo 
nfíligin.—Esta não ó só mitilin opinião, 
pois o medico quo uioaconselhou quo 
tomasse nu piliilus oxpectorantea do 
dr. l icinsolmnnn assegura quo é um 
poderoso remédio pura curar a tosse, 
iiroiichito, uethma o som ogtinl pnra a 
t;> si (ia. Respeitador cr.» obr.° Pudr» 
Clndhirnic Sc/itulti. 

Observação ulil. Qualquer catharro, 
por mais antigo que seja, aerti curado 
em poucos dias cora o uso das pílulas 
expectorante» do dr. Kdiuzelmanu, 
sem dieta o som rosguartlo. 

B. Paulo, 22 de fevereiro do 1901, 
BU.BA DR B. PAU ti O 

CT.T1MAS CQTAÇGna 

( ltKMIO ( i l l . T I C K M E 

O Grêmio Dramático Gi l Vicente 
roaiisa, no proximo domingo, uma té-

j cita de gala no theatro I'olytheania, 
representando o drama em 4 actos e 
5 quadros, .t 1:0' n 'o I of, nm. 

Gratos, pelos bilhotes do ingresso. 

< i.UII W 

Realiza amanhã esta sympathies ns-
socinç:"o sna primeira récita tio tlien-

' tro Polythoatnn, com ura variado os< 
pectncnlo. Ser. n ropresentadns as eo-
toe lins Jhnni n't 'jut toai ij pus:, em 
um acto, o Os I o J emiog, em três. 

Começará o espoctaiulo com uma 
ouvertura pela orchestra. 

< A S I N O PAI U f l l M ) 

j JL.itn sociedade d»r.'t. ein m trço pro» 

ximo, mais tiiu.t partida, festejando 

seu primeiro nnniveisnrio. 

Foi ti fnspee oria de Estradaa de 
I Ferro e Navegação o officio da Con-
tadoria das Estradas de Ferro, com' 
munieando que a taxa cambial do 
mez decorrido do 15 de janeiro a 15 
do corrente foi de 10 3|16, na m<di», 

! on !' abaixo (le 20 d., « qne eontiona 
, a vigorar no moz proximo futuro a de 

i 12 d. por 1$. 

O secretario da Agricnltnra indefe-
j riu o requerimento de Augusto < am 
! braia pedindo permissão para montar 
: um enrso de pymr.astica "o terreno 
I destinado ti con trucção de um then' 
tro, no largo Munieipal. 

A Camara Municipal de funditlij-
pedin providencias á Secretória da 
Agrienttnra, afim de ser ín-tallado r.a- ; »'<••> 
qr.ella localidade um coi to neteoro- ' »1-« 
logieo. 

FUNDOS I'DDLICOS j Vendod. j Comp. 

Av-oücff» tio l'.stm'.o ^j...«. 
Gerncs com 4 » — — 

» » Ú 0|' 'e • 7i(i$ ti'i« 
I«!om ' p PJlip, IH)«. a., a* a — 
Mein iiûiiiinativos <lo l-0'i»..« — 
Idem, idem t!o Mil — 
Idfn» t nOtt'la. . . ...see.eeae . e 
I.etrna <?u CamaraMuniclpn',«« — 
l.'cmireetimoa ..........a *.•• 
2.0 » , « ai l • I 
4." » a • • — nos 
r,.° » !H $ 

» — .-•!) S 
Letrn̂  «!» C.nn.ara ilo Hantos.. tí.-.f r.% 

AC'ÇOKS Ü A NCOS 
Commet e Irnlnstna.« i 31 Cf •.Of-I 
Constnictor o Apricoia»,«»»/•• — — 
Cicdito It'Oill tait. hyp. ..a.aai H>t»3 (.os 
Idr-m, eniteira comiuercial.... 1 — 
Idem,coin — — 
I.avrndoiGS ». .a 100# 
XJevc.it.lil do ba:;toj.. — 
Uibeiiiio 
f-antos. — 1 
B. ?4anlo IITt 
t. l'anlo Jnt — 
t'r.ffto de Hfto Carloi — 

» » » » Int....... ito* 215» 
» » » » coin4'»,,|'). 11 ^ Hl« 

L'i.iâo tle F HO i'aulo iut 42H 
h.inco •!.-. Jiejmliiioa — — 
Iniluatrial Anniarenae.. —» — 
Commerciaia Italiano com -U oio 

AC'C r̂.B DR COMPAN'niAB 
A»»na f Mix,» ..a. 
Antarctic» — ""S* 
Idem «o-n 7. ti|" — "Oj 
Idem com ."<• < | '... . 
l'strada dn F. de Ararjujnara. 
Idem com ."<• < | '... . 
l'strada dn F. de Ararjujnara. 

L Í Õ S 

Argo» t^antfita. <1 
fcr.nrrantina —» 
Italo Pauli: r.% 
Fabril Pauli-t:\na.,. — 
Ferro Canil Hau.o iiniM... . — 
melhoramento t»̂  Brota« icom — 

5'$" " realizados). — •tt 
à-i R. t* 1111 lo..a. .. av 

— — 
l.npttn r.'OF 

Mecbartira — N I 

Mercanti', e InUmtiial.. .«.ts. — 
Älogyana .... . . . . . . . . IU| 
Idem, com 4" ' . . . . . . . . . h 7 6 i-lJiVW 
Idem, pata d..i ii: ir an a ter. 
Ide m; n LU dias 
Pr ii liara.... 21Í1 
Mem, a •><» dias J. ... »31 
lêem, 2 •« : . . . . . . . 
l'iCJÇ' CtiiOr.. . .« . . . . . . .a . . . . . . - tiil 
Btnpakcff... . . . . . . . . . . . . . . . 
Te.epF.íiP.ira ,f. ... mm . 
1 Disto Bj-ortiva.» f.#.. 
Idem, idem, < x-disi-icn 
Vinrii.» l a; 

— — Idem, idem, < x-disi-icn 
Vinrii.» l a; 9t — 
]tatiijenee..a 1...» 2 I 1 2* 0t 

I, KTB \ r n yfOTH -a ri \9 
t i E. f rrdíio I:tal.de ü I I t i 

Idf-m, TO» 
Idem, f- rjn, Icfn-- .a...a _ — 
Mom. caitr la r n n!)r-> 
Idem. fíiurt ii:v d.t ii.iveitibro.. o» 
Idem. raat"1.;» .lex«-niii:-o • s 
Iifent. «pufr-Hft jsmcirij 
Lano laiio. 

UrBI !frURF8 
CcrtT. / ron e I.t:*, • Srffie-, 

9 ' * » » 2» JWÍÍ . . I 

— z 
> Ferro carril H . Ama; ». — 
» Viação PaBiát». .»»..• 
» Cnião fiportíva*,. ». .0. 
» Teiephoni a . . . . . . . . — 
• Aucaa xaUntè. • 
» i'uana ûe . ' i i^». ' . .», 
» íororahann... 

* P.NDAP HR AIJt|Ar>AR H.-»* IVÎ tf 
V1 ; c. '.«'• ' » C 1« M lia Pauiiata. a 2! . S 
•» d m irf >nt a Itü-i 

t 'hrist'ano Guittiarães, escrivão, o os-
Antonio Ferreira Lemos participa i erovi e nisigno. H. Paulo, 21 do fovo-

que, nosta dntn, mudou sou eaínholo-1 veiro do I ! i01.— (hr ist ia iw Guimarães, 
cimcnlo commercial da rua tios Pro- i (Estava dovidnmontn a diado.; 
testnntes, n. 19-A, para n mosmn rua,; — 
li. li, o run do Bom Retiro, n. 31, e j Guarda (1a Polioia Control, 
continua com o mesmo ramo do no- Certifico quo em cumprimento do 
goeio: gêneros do pniz, por couln pro- or lem verbal transmittida pelo senhor 
pria, coinniifisõcs o consigunçüos. doutor 2.° delegado auxiliai' ao cida-

S. Paulo, 19 do fovereiro (lo 1901, j dão tenento do 1." batalhão da briga 
3 — 2 . . . A N T O N I O Fn iRt L R A L K M O S • (la policial, Jen6 Antonio do Azevedo, 

foi recolhido liojo, ã utnn hora mais 
ou menos da ninitlin, ao estudo maior 
ilosta repartição, o cidadão nlfercs do 
103° bntnlhão da guarda nacional des-
ta capital Atíonso Ribeiro. O referido 
ú bordado e dou fé. Policia, om 8>ão 
Pi u l >, 20 do fovoreiro do l JO l .—K ias 

surgento carcoreiro. 

O Incident o <lo I'rnarcdltir» 

i:x.l|0. S R . ttlí. Clll l-E I 1 K P O L I C I A 

Os abaixo assignndos, segundo dole- i Anton i<> A'ttiii 
gndo nuxilier o delegado da 3a circuni-
scripção deuta capital, vCrn poraute v. I 
exc. expôr o requorer o FOguinte : 

Designados pnra, na terça-feira tilti-1 
mn, policiar a rua (^ititizo de Novembro ' 
durante os festejos carnavalescos, com 1 

extraordinária difficnidaile }>rocuraram, 
effleazmento auxiliadns pelos srs. oflt-
ciaes do policia, manter inalterável a 
ordem publica, não so afastando tio sou 
posto um só momento. Daqnolla rua o < 
ponto onde havia m.iis probabilidade 1 

de pertnrbação da ordem o de surgi-
rem conllictos era a importante casa tle 
bubidas denominada Centro 1'aulistano,: 
ox Progiedior, na qual o jogo do ser-
pentinas assumia proporções inconve-; 

nientissimas, tendo havido nos dias e ; 
noites anteriores pequenas rixns. 

O proprietário da casa, sentindo-se 
fraco jiara conter os quo se excediam, 
transformando aqticllo jogo dentro dei 
seu estnboleeimcnto t m verdntlcira brti-
talidndo o c:tt: ,nu:lo-lIio dnmno, pediu ' 
auxilio á policia, única (pio poderia 
manter nlli a ordem. 

Garantido o auxilio, foram postados j 
alguns agentes de segurança li tquelle 
catnbelccimento sob ns ordens do cor-1 
recto ofiicial do corpo policial do in- t 

terior alferes E\uru, qpo nlli so con-[ 
servon inlnterrnptnnionte desde nma j 
hora da tarde nté ti nma da mndrnga-
da, também comparecendo nlli um ou \ 
outro dos aupplicaules qnasi que de 
ltorn em hora. 

Vencendo grandes dificuldades eí 
com a p. . sivel moderação, os supi li-
cantes fizeram abortar, por dnaa ou 
tres tezes, imminentes contlicto.:, dos 
qnaes podetinra sabir offetididtts famí-
lias presentes. 

A'meia-noite, nu is ou menos, appa 
receti no íelorido estabelci-imonto o 
menor Afonso Ribeiro de ^fello, ex-
praça da gnarda-civit n, ex-escre-
vento da delegacia da 2' cirenm-
scripçáo, mais tarde da 2® delegacia 
auxiliar e, por ultimo, da delegacia da 
3" eirenm3fripção, em enjo xadrez fòra 
preso por faltar no respeito a nm aett 
superior, acot tpt*nhado de nm orile-
n mça dizendo-se eneonregado'de po 
liciar o Centro Paulistano. 

Momento» depois, nqnclle menor, 
transgredindo o aviso feito por eacrt- í 

PoíTreu muitos aiiucs 

Aconselho com a maior convicçto o 
com o cornção cheio de ctorno reco-
nhecimento, nos qno sotTrc-m dc dyspe-
psins e de prisões de vontre, o nso 
das pílulas iinli-d.vspepticns do i lr . 
l leinxelmnnii. Tomando eatns pilulne, 
fiquei liem, depois do tollrer muitos 
nnnoB. Kspoiitunenmoiite passo o pre» 
sento, qno lirrao. —Pelotas.—Graciano 
Mando de Araujo. (Firma reconhe-
cida.; 

Llfór de TnyuvA S . João da Hurra 

1<A11TIIR0S IKJIIIlOH 

Já descrente 

Ulmos. HiB. Oliveira, Filho & Bnptis-
tn.—Acltnndo-so minha senhora nollron-

ha seis anii03 de dartlnos hmnilos, 
tendo duranto osso tempo feito nso do 
(livcraoB medicamentos, sem ro.sultado 
algum, o quando jú descreu lo do bua 
curo, lembrei-mo do recorrer no pre-
jinrado intitulado Li:õr depurativo de 
Taijvyá o com tunto acerto o fiz, que 
com um único vidro licon completa 
mento curada, achando so hoje gosau-
do perfeitíssima saúde. O que ucabo 
do relatar n vv. ss. ó a exprosáo da 
verdade, pelo que podem ss. ss. fazer 
o nso quo melhor lhes cotnior. 

Morro (lo Coco, 7 do julho do 1893. 
Jl ItONV.Mtl lilllLIttO I>A hjlt.VA, 

Baruel tt C., rua Direila, n, 
30—1 (3 

1. 
em 

fcscoliei tn jii|>onc/;i 

Marca i cgislraila 
Estos pós anti asthmaticos consti-

tuem a preparação » mais ofllcaz, qco 
so conhece, pnra combatar a asthma, n, 

isso nervosa, a opprosnão, as aulVoea-
"tes. OB catnrrhos, a insomnia e u dôr 

de cabeça. Effcito garantido. 

Depositários : Bragança, Cid & C., 
Rio.—Baruel tt V., H. Paulo. (5as) 

A Cultura 
Brasil, dovo 
zendoiroi. 

dos Campos, do dr. Assis 
sor lida por todos os f.i • 

Seria tl Agua 

Declaro, n bom da verdade, quo, estan-
do deonte com tlõrcs nos Osaoa o muitas 
hbilnillias na pollo, Hz uso tio romedio 
novo—o -Elixir M. Morato», c Earn 
I om, a punto do ja potior trabalhar, • 
qt.e não fai:la lia hastanto tempo. 

Fazenda dot Mori.nltos. 

F R A N C I S C O . ! O S K D A 8 I : R B A I I A O O A 

O «F.'ixir .M. Monifo» vendo-se cM 
3. Paulo, na oa*a B truol. 20—19.. 

» » BANHOS M E D I C I N A E S 
Duchas quentes e frias 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr ' i * 

Massagem 

ApplicaçOes 

thernpcuticat 

de oloctricidade 

Cura pela Agua 

pelo vapôr w 

R h e u m a t i s m o • G o t t a • D i a b e t e s 

S y p h i l i s • U l c e r a s • C a r i e • C a t h a r r o 

m u c o s o s • M o l é s t i a s d a p e l l í 

E n f r a q u e c i m e n t o g e r a l • A n e m i a • C l i l o r o s e 

N e u r a s t h e n i a • H y s t e r i a • AÍTecçCes d o l o r o s a s , 

' c o i v u l s i v a s e p a r a l y t i c a s do s y s t e m a n e r v o s o M 

DYSPEPSIA 

S l u a d e S . 3 o ã o J í . 4 0 
D A S 8 DA M A N H Ã A S 10 H O R A S DA N O I T E 

SÃO PAULO 

í 

Goaiaco Compostas 
. . . , Fo imnl» do conliecido tspesislista de aolestii 

_ pto nos esjtelboa do e t.tl.eleeimento ! de garganta, nariz e -ávidos dr Sonza Castro 
~ piílo respectivo proprietário, jogon 

atbnoesta 
1 reparadas pelo babil ehimi o pharmaceetico Aseis 
Ribeiro, ar onselbadas nas apbts«, m i s hálito da 

do pelo altere, r.voia. Nao i.fco .ren bocei», inflaman>«6<n das gengivas, da garganta ron. 
ma i t " teiupo, foruu os eup|>licaiites | « | H H 1 . - « « o tossea s e « t » S . Aos cantores, professorei 

e oradores t stas pastilliss tonillcam 

-, 'It-m. 4 •,.. a !t * , 
I" d u . "t i'l. ••» J' • 
IS 11' in iiiam. mm ' |h a -t-9 
2i Id at d m . HIHI, tt.*-* 

I i C'iT.p h s Vrffmn\ a l 
i'I.-m. ,t í f,# 

:é?m it m, « .'IIIS 
tie i l m. .1 m, .sa «l Ou, a f.".» 

proeorados pelo sr. "Silva Junior , t io 
ço da boa sociedade de Pitnlo, o 
qual rpirixon-se do menor AtTon-o, que 
o p.ovucara, proferindo pi:rases obses 
nas, sem atteofiio és families pre-' a 
tes. • 

Sa fôrma do ri-^nlimec'o poliria!, 
oa sivpflieaote* admoastir :m ai indl-
isonor proToea.lor e o C O B V Í « ? I : r. s 
retirar a e d o est abaleei m-»•• " e i 

i t aado n n poaco t a accfitar e (Oa^ice. 

eorilas vo* ; 

raps e -> luva«-» dando timbre eapacial á xúr. 
Kneon traiu se à r t: truacia Popular — rna !."• de Ne-

» etil MD, \ 

Aim l ' A I M J L E Z A 

Formale do dr. Sonia Castro, excellente reconstitoiate, touieo 
tiro Aeoeaelhada as peaaerw aneraiean, aoa eon Ta les ce a tea (le qtialqn -t 
fe. mi.lit de. aos dyapeptieos a a todoa aqnelles cajos orgintaaa i , a i a, bao» a * 
fraqaeeidos. - Eaeontra.-e * PKarmaeia Popu lar—ma 15 de NoTembro, 5. 

» - » . a . 
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C t a v a a h U üali lo Beroeabana A Ytna*a 

Para o i devido» An«, fuç» publico 
quo do dia l . ° do marco proslmo fa-
turo em deante, ou troou da pMeagai-
ro í daata compnnlita cortarão paio no-
vo horário quo na acha af i l iado e u to-
das eu aituçòuff; continuando a ser 
f),30 da manhã n partida (lo trom di-
recto de B. Paulo oom conunnnioaç&o 
• todas ostaçõos das linha» Borocabu-
na ác Ytuima. 

O trem da tarilo partirá de 8. Pao-
lo ás 3,BO e terá communionçúo com 
as estacões da boronabana até Boro-
Caba o da Ytiiana ntó Y t ú . 

Sorocaba, 10 do ievcreiro de 1001. 

6 - 1 

O . Or .TTEnrn 
•uperiutendento 

pifa/nfras syphilitïcas 9 da iiaîls ; 

Tratamento d a * »ffocjfio» 
go courocaholludo o do' p tia». 

D r . P a u l « L i m a 

mcdico, com longa pratica 
ms IioBpiluea da linropa, 
membro da liooiodada do ily-

j Kiene do fran ja , t oAi bono-
ínclito (COSI A CHUS! HtJHAXI 
TAitiA) doa liOHpttaas da Real 
o lioncniorita »Sociednile Por-
tUKUoza do lieuallconoia do 
UioilcJnnoiio.Cun8.:ilo 1 I l i 

, ás 4, á rua l ã il o Novembro, 
I üfc'; rcstdoncla: rua Vlsoon-

do do l i io Urano,', b ; 

o e C w e c a a o a i i a a a u a a a ' ' 6 9 

En t ro ou brindes qno O Commo tio 'l 
Silo Pavio olTercce nos sons assignan-
te figura a Cultura das Campou, do dr . 
Anais llrat.il. 

Tudo ó variar»! 

Acabou-se o Imporia, roiu n Ropu 
blica, desapparccou o seciil-i lit, a c h o 
gou o X X e vai caminhando como tom 
caminhado cm conceito, angmentniido 
diariamente a proenra dos específicos 
preparados pharmacoiiticos de Luiz 
Carlos, que dosde 18H8 tem feito mi-
lhares de vidros o todos t ím sido con-
sumidos pela humanidade solïredorn. 

Vende-ao na Drogaria Jltirnel o C . , 
lia casa l.nln-e I rmão e Mello, o eia 
todas as pharmacies o drogarias do 
Brasil. C't<) 

Os PIS. lavradores nilo do vem deixar 
tio Irr u Cultura tios Cam/ oi, \ ultimo do 
i|iiasi3ü0 paginas, contendo lioçOos go-
raes do ngricnltura. 

Pedidos dos assignante; d'O Q H H I I I I T . 

c o <h Silo l'auto á redacção desta folha 

VC 

8 dr. Luiz ii S-ulo Cas'ro 

com pratica noa. Iiospitnes de 
1'aris, Vienna o itnlia o dez mi-
lios do oxereitio clinico nesta ca-
pital, ESPECIALISTA em molosliiis 
do garganta, nariz, onvidos, lín-
gua o syphilitican, traiu tiimliriii 
do feltres moléstia-- do jteilu, cora-
çilo, ligado e estômago.—Consul-
tório o residencia, lariío da Sé, 
7 (em frente ;i egroja. Consultas, 
do 1 ás 3 o meia. l á-3 . . . 

W W — B I III li — j 

Pellluaí. v dolonisit j 

Tllmo. amigo o ar. plmrmncmiticn 
Olivoiro . lunior—Rio do Janeiro, 10 
ilo dezombro tio 1895.—Tonho appli-
cailo tua minha clinica diversos pre-
parados seus com grantlo vantagem, 
nobrotudo o Li<or d punitivo de Tttyrá, 
"lo S. João da Hurra, ilo Oliveira, Fi-
lho & Baptista, ao qnai dovo o sen 
restabelecimento o rir. capitão de fra» 
gata Francisco Maria do Iiittenconrt, 
(|tio, j>or indicação minha, o or.ipre-
gon. 

lisse cavalheiro padecia lia dons an-
nos de moléstia pert iutz o dolorosa, 
qno o privava do alimentar-se o do 
dormir, tondo sido victima do ropoti-
ilas liematcnitsct. 

Aos primeiros frascos do eílicaz mt>-
•lieamouto foram sensivoia as melliorn.i 
do doente acima, dosapparocondo oa 
,\vmptoraas ila pertinaz enfermidade. 

E como o que vai dito ú n verdade, 
póilo v. s. fazer nso desta declaração 
••omo lho approuvor.—Do v. o .—Dr. 
A. Ca l/Ia«. 

Transcripto t l ' J Htlkitt. 

Vendem : Earnol & C. 
Itu.i Direita, n. 1. 
E cm todos as bóas pharmacias o 

drogarias. 3 0 — o m 3j 

Ao Coinmercio p ú Iiiilu-trla 

No dia 2 de marco proximo futnro 
ãrã ú 3.» praça, na cidtido de So-
rocaba, om um loto, a i inportanto Fa-
brica ile chajiéoi do espolio do Antonio 
Barszl. 

Chamamos a ettenção para os edi 
laos quo por estas dias serão publica-
dos, porque cremos ser um alto no< 
goeio. 

Os pretendentes poderão eertifl 
car-RG da importância d<» negocio, 
vondo os eilitaoa do praça o exami 
nando n fabrica, o Ho cie do chap<íos 
oa demois bens que «crão vendidos 
em basta publica. il—* 

O liestniiriidnr do Ciiliellu 

fazendo prodígio em Hão Halvador, 
Cstuilo da IJaliia. 

L E I A M ! I 

Hr. ISaphaol hicaciota 
Tanlo 

fjoiTrendo liorrivelmento do c«.s|ias 
durante ínuitoa atino., o tendo feito 
nso do diversos medicamentos, s'i fi-
quei bom com o nso, apenas, do 2 vi 
dros do sen cxcellonte preparado de-
nominado Iletlanraclor ilo Cabello, quo 
me chegaram ás mãos por intermedio 
de tttti amigo. 

Pó d o fazer desta o uso que enten-
der. 

V. r. a. 
Ani.0 ob." e ed." 

Armando M. Roilt it/nei 
(Unarda-livros) 

Eão Salvador Bahia;, 1. de feverei-
ro de 1'JOl. 

O RrMaurad: r d» Cabello, >Ie R. Sca-
Cioto, aUm de aer tun poderoso agunte 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita e qnéda do cabollo, tem a pro-
priedade de dar um bri lho • um vi« 
gor extraordinário ao Cabello, ama-
ciando-o • aromatizando-o com i a 
perfume suavíssimo. 

A' T E N D A : 

Drogaria Baruel A C. 
• 3. Amarante A Ç. 

Casa Lebre, Mella * C. 
* Castilho, roa Direita, 31 
* Fachada, raa 8. Boato, 75 fiar-

t o do Boaariafc o 
E m todas ae buas drogarias, pliar-

laaeiae e n w s i do porfnsaariaa. 
Deposito : - R n a do Palacio^ 2 

« a pontal, 1M. 

J W í a P A C L O 

lado esqnerdo; o eereado deara-J 
mo o madoira polo lado diroito. 
o fundo, com uma dopnndenciuj 
ooroada do taboas e coberta dei 

de um lado 

Aos s r . | ) t a r a M t « u l i e M 

c f a z e n d e i r o s 

Offerepo-5« 

Benlço Sanitário 

S e ? v i c r H L t o r i o , ' l r f . ç o r ^ da' "uin'Tt.do1 Offereeo-so um pratleo do pitar-
qne quem levar, durante os prl- <""'> João Haptista, de ontro . „m'«»<='». «a « d o o eem tlHiOH, para 
ueiros 30 diaa, eamondongía . 'P«1 '™ Portes e peloa fundos ctim"»rfelr unta pharnmela om '|U«'<lum-
ratos mortos o i p o r ohend i d " ..i-'-Toad Franeiseo da Motta, avalia-P-nto do fctado; tem pratica do 
mento nesta capital, para serem'1® !>0 ' E para, que che-®'®'lptnraç4o nicreunlil 
incinerados no Dosinfootorio Cen-K»« ao conhecimento de to,loa, P»™ í.zeuda, onc.tri eiirt-t o do cn 
trai. á roa Tenente Penna ( D o m » " " " ! « "Tpedir o piesonto odi.,«-!»«' p:lniolras loiras o fazer 
Betiro) rooeborá a imporUno ia de t n l> <1"« nflUado e publica-,0-«ipta Ua in<<ama, 
400 n'is por animal nprosentado.'10 « m » da lei. 8. 1'nnlo. 311 faz quosttto tlu 

B. Paulo, HO do fovereiro do'1« janoiro do 1901, E r , Manool|"jdo. V-i- e ir.ittir. na rua 
1901. I tobouços da Kilva, osorevonte.^ ' , c r o l !*' n-

DA bíiaf refO' 
ordo-
Santa 

cum OE1-. Ahes. 

A V I S O ? m E G O N O M I A ! 

a o m E K B b M ^ M T C 

L E I IL A O 
- D F . -

; Solid is nisyeb da ossa da íaiills 

S S P L E V D I D O 

O secretario I n t e r i no—a f e i -omJn ^oB tado . oacrovi. B ou, Cll-
Joiédc Siqueira Junior. l(t_-j mtico Cenar do Oliveira, eacrivúo, 

subscrevi.—Jonc' Murin Pourront. 
1, I l e Ü2 O dr. Jost'i Maria Boiirroul, ju iz 

de Diroito da 2 a vara com-
mercial, desta comarca do H. 
1'nnlo. 
Faco saber aos quo o presento 

edital virem que o porteiro doa 
onditorios, João Ferreira do Ol i 

3 - 1 
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F a z e n d a á v e n d a 

A M i m m 

«>NI)i: VAI E A 1'1'NA l l t VKIt KCOMPI tA l t 

.Molt i l aw |>:«rt» s:i!t», U i n t i í i i l l uK |»;ir» .U»i-mllorl<>, 

1 i n u í i U r a p a c i i j : «u t p . l o r ti-, ;i€»r<-t'll n n v , va-

M»w, i|t int lpi»v, l t i| in i i i l i . 

J í i i i t o l )a(I i i l i i ( j ! ,e m i l p a r i u ^ o do í a s l i t o 

Eoberto Tavares 
« — 
Ü ^ n n 

I No mnuieipio do Raiataos von» 
dn-se tuna liizouda, qno eitá anno- T " í 7 » 
xa ao patrocinio da cidado, com -Si " 

SEXTA-FEIRA, i i b o g g r r e n t e 
veira Gama, ha de trazer n pu-ta (|K o lia eafa Dona Jiiniií'«' , '"1 'n"M '0! ' '» e^sa do morado, 
Mico pregão de venda e arrema-,.u'n |V, , ie Novembro 33- c a ! a e " ^ e " ' 1 H Bor i ' ; 1 c o m serra vor-
tacão, a quom maia der o maior //CJ/- r i , B Djroitn 25.' ' ; ' :0—ll1 ' "1 ' ° circular, quatro casas dti-
Innco oflerocer, no diu 22 do fr.-;_ " ' " p l- . 3 para colonos, duas oltijins, 
voreiro, p. futnro, ao moio-tlia, n . ^ , . «. um retiro com casa para morada, 
A porta do edifício do Fórum, á' lOrlHÍTI10Z 0 I ro I IC^Z 'paiol e monjolo, üivoraas qnétlas 
rua do Quartel, 83, o immovoll A , v n r / i r : ,„„„.„ „ n , m n n l n „ „„„d>guti , tondo uma para forSa do 

ror e n la e 

Ï Î O J E Ï 

.r,-,' oxzE ii <j ii AS 

de un a /ami ia tIn Ir - an into ttve se rtli iou pn.i 
o Jlio í/c Janeiro 

segniuto," penhorado a F i de l i s ' i n ^ '™^\^ K ' 1 '™ 
Alves o sua mulher d. Ameli,. " l l o l o t o a , " ) H 

o ninuinlea 
encerrará l.-.t 

VK\I>F,RV AO MI:L!I0H I'REÍ'0 (|IE DER 
Í R s i a V i s e s s s d ö d o K l o I l r a i i r o , 

ilo nt.irço proximo vindoiiio unia-' A fazenda estã sitnnda cm logar 
da Gama Alvos, para salnbro e a colheita futura 
da acção oxeontiva l iypothoearia." ° a b B U a i ' n u , " a t l ° 1 1 0 r t u i í u < ! ' !reg0ta 3.5uo arrobas o aotnalmonto 
que lhes movo Foroando Paca do «'„_,_'"„_ _ „ , „ „„ . „ , ~ _ tem muito milho plantado. 
Iiarros, a sal.or : l imo morada t io 1 , , ^ r ' a ,B f t„„ ® ' ? ,, r * °t Pastaria esplendida, com 15 po-
caaa sob numero 4, para dontro ^ f ' " " * 0 U " a r u a treiros muito bom divididos, 
do nlinhamonto, sita íi rna Coii-, ' ' ' - . . • | Jivistis da fazenda são judi-
aoiheiro ISrotero, districto do Kan-j m ^ tine». 
ta ('oeilia, antiga frognezia tia RíjftPPi^ifl I Tem tamliom uma podreira, qno 
Conoolnção, dosta capital, cotn u ü l i y t S i l f y, „ única da cidado e forneço a j i „ o : armações japonozuH do loques; onfuite", cabido porta-bonga-
nma porto ao lado o duas janel-J C'ompra-so uma machina tio on-toda a frognozia om condiçõog aa ' la-i o chapéus com e pcllto. 
lus de frente, moil indo o rospo-calcai ferro, cm t'Olli ostado, iisadamtiis vantajosas. | { j a ( j u a i r j i a r n i c n e s ( J e £ ) U a i * t O 

" ) fron |ou nova, v. 2 ou 3. Quom a tivorj Tratar com o proprietário Josd | r m n > , o l l „ d n villhttti«-o 'obra do »olho I.o^or. do B i o . com 

um leito para casal ; guarda-vestidoa, toilutto Ue mármore u crea-
dos-mudoa o um bom {.uardii-veatidoa. 

l ' a r a o i i i l c f u r a i » l o i n o v i d o s <»s s c j i i i î n t i î - . i n u v i ' i a : 
Snmptl t '«« otlomana, forrada o ca iioii'-o do paru seda tio 

Lyon, lavrada com alm ifadões : quatro poltronas, idem, idem 
foltra esta du Paris, <> « fácil voritlcar pola marca da fabricai; 
l'oi|UÍ8sima inosti contrai «lo legitimo Uoult, dourada a fot;o. Miifl-
qiieterio um innrliui, idem, iilem, i i"in ; graúdos > >tatnna ilo Haxo; 
ciistoaos qiiadroa a oleo o sobro açoj; repostoiroa ityrios, cortinas 
e galorias; liotut tu notes, capas do linho para a mobilia; topotosdo 
seda; capachos do cooo; cadeiras; balançoir, rico bureau «lo da-

d i v o terreno dez metros do fron ;<>ti nova, r. 2 oti 3. Imitem u tivor! Tratar com o proprietário JosiS 
to por t i n ta ditos do fundo, mn-d.rija-se A rua da Lilierdane, 135. Manoel Poreira.nti mesuia fazenda. ! 
i-ado do tijoloa na fronto e ihv 3 — 1 1—2 

também do 
espelho, craado 

ANT36A 1 0 E N G I A G E E 5 A L 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E M A L 

Ä U A D I S E I T â , 

A m a n l i ã i n l i ã j 

m a j o r 

A « n i t r a «'• i i r a f r í c t i i i t i 

A quo os yaukoes chum-im Piaoli-Pon, o consta 
leito para casal; gtiardn-otisacaa com porta do 
mudo, toili ito. guurda-vestidos oto, etc. 

N a s a l a d e j a n t a r h a o n s u e s s â ^ i o 

Me-ia eliiatica, gtitirda-comidii, bulTot, pandula stin », si-ia ca-
doiras rnnaaa, com rospaldo do couro taelioad >a pa lh inha; gran-
de encerrado para soalho, quadros do fruetun ote. 

R ! ã o f e m m u ü a s l u t a d a s 

Nem pa[ias figos, ni a o indiBpeusavel tjaa »• para o diário— 
pratos rasos e fuudos, aopeiraa, copos, anleiraa, frueteiras, paças 
avalsas, algumas chiem-as douradas, outras trtitioad is o to.las bo-
nitiuhas; poquona cafeteira «lo nikot, salvas et j , etc. 

K R C O P S 

Atulhada do b a d a l a r e i ha utn gr,indo a tnir io ; costn do 
vima jiara roupa suja, ineaaa rnsticis, caniços j^ponezaa para 
rio, mesus avulsas, gnnrda-oomid i do stl ipeu ; .o, formas para do-
ces, banquinhos para jiic-uies, liou gollai.-a, com dujio'iitij para 
garrafas o frusta* re.lés do Pai 1, cal>:d<-i divor.i a . cato do ven-
to, niarqnczas. 

i a a s •!<• M u l t o p a r u i n i a l l u s 

£ u t i t a s g r a n d a c o c h a í i M p a r i a i i ] 
cotu ü-.ii parallulipipudoi do madeira, dti-u in.in • :.i.')U. v.-l o I : 
portas, (jrados, divisões, alças, rodízio», madoiraa toda ilo 1 

\. IJ . - P o r f a l i u «!•• c s . t i i ' 
j i t i r i a i i l o l u í n j>;>• I<- s e r r x ; i n i n i 
a n n i i i i - i a i i t u , r u a <la C i i i x n <i 

• > n u «• 

l i t Bill 

A-, i ia , 

> i\« c s l l ' , 

n (|cne i i i 

xiita, 
i. 

in j-
<lo 

F I X A 3 / : « K X T I ! 

i i i í w w l l a i n " ! 

j i a r r c r i i i < m 

•n i ' i . i i * . 

I* ml«-

1311; : i , 

«•111 IKMÎH'iKJÎ!©--

II i r . I i i ' i i i i a 

I n i p o i ' f a n t < > |i l : in >.—Ali'-ii i <! > j i f i n i '«» «Ir ~ f ) «-oiitos-, 

m a i s « m r> c o i i t i i s , u m «Ii- « ' i i a f t i s c m u i t o s 

I r o u n a i i i i j i o i - t i t i i f í a l u l a l t l • rt'-ls Í I O C O n T O M , 

• «'in 

o u -

t i ls 

} .-la-—;,« 

|,i)ll«*ll:ls 

A 

Ha tam ' i i jm a a c o ï i n h a 

u m » '«üi ' JUO ÎÎ»V<» 

i»i»f a m i M i l i i s arnwi i ' ic»-, 

) 

i : 4 • i i n ï t ' 

' C»i>l>l'<», 

_ 1 7 S 3 

8 i i í ) l »ado , !) 

r j Q 

lit' m a r c o 

o 

J Í H L 
\ | i r i ' f c r c i i « * i a |:art i :• o o i a p r a «!«• I i i l lu-t i-s « l e s t a « i r a n -

d o l a t i - r i a ( l e v e st-r i ' a ! a . | i » r t o i l o t o s m o t i v o s , a r s l a 

a i i l i c j t «• a e r e d i l n i l t i nr|r i l«; lu «|ornl 

U N 1 C A t r i S f Ú N I C A 

I R . l i a . D i r e i t a . m. 
( ' a s a l i l i a l : R u a d o T l i o s o i i r o . 5 

JULIO ANTUNES DE âBBEU 
A o l i t j o a i | ( *n l c o r r p r c - i r i i t a i i l « * « la C o m p a n h i a l . o l « * r i n s 

\ a « ' i o i i a c s «lo I t r a s i l 

Ci lira 'h rnriT/n, S. PAI'LO 

e ü v o g v i , é l o g - ) a p ó s o í i ^ 

i E — ^ c ^ t s a ^ V i s " « 

P.-S Q h l f . HORAS 

fl 

t W 

"i'Z? 
"V 

n X 

líeconinr.nila-to a todos 
rentjoii-i h o iiiu'-'ttilieo ivro d > 
AS. IS lÍRASIt. 

í 3 i y m 

^'.ladeira do Porto Pera!, 5 
AbreiU'SO na atiln« tlcato e.sta-

bolecimoato no dia primeiro úe 

C I L T I R I DOS C A M P O S í - V " Os ilii-ccforea 

Um v-i'snta do qua-1 UOO p.igi-
nac, rontend > noções (roraes tlô  
ai/ricultiiiM o e.-peci.io- tie ti piin 
cultivos iieiii.ilmetito niK.t urçiMiej 
Oo lirniil. I 

cri ri BA no» t j u r o i tir.i los! 
prémios qno O d mm nio 'a M')| om 
i'ai'li Un tiüni') 
cs, 

r ' T » 
t'JUilH^ k olä JlH 
Oppressáo, C.iínrrco 

11'íM OS . 

" os pós c.i.'-;«r 
•awi as niii.i.íiífan r -cotû -n-aa aoa i-ous ajsi Íuan- fcíi per >• .ní» : 0» CLií \ -jn IxmBin" i>. 

< Btpc.i-ji -. c-na ! > « i sti UTiíi.i SM. f i:;i.i 

( b l l i i c a o u : S 3 R T £ S i 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O Ï .SJ'k.TOXl 

10:0 ü § § 
P C B 3 3 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — M f s u j i d u ^ V i r n / M « I « « ' o r r r n t P 

A S .1 l tO I tAH UA TAP.DE 

'levem moiecer a preferencia 

% 

) T n 

X X X I I V / Î w 

PI 

1ÜU11 

com qne sfio feitas as a'ias 

f l i ca-

P r i m e i r o f a b r i c a n t e c i a A l l e m a n h a 

I X C O X T R S T A V E L M K X T K 
os m e l h o r e s t|iic se o u c o u t r a m a \emla s e s t a c a p i t a l 

Ú n i c o s q u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n õ s s o c l i m a 

S O N O R I D A D E E \ ( E P r i « \ A L 

S o l i d e z g r a r a n t i a a 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para os 
Estados-Unidos do Brasil: 

i . nnuGinu * e. 
('«.?/» fiinda/1'i cm 16 

RUA DE S. BENTO, 14 A 

AS LOTERIAS DE S.\0 P M 1.0 
f do j.-rI.uioo, pelos seguintes irotivo 
> Pelo esernpiilo g búa tl calisa, u 
extracçõs». 

Por sorem vendidas oxcltisivanianto neste Kstndo. 
Por -terem empro om henetieiti do c^t iltelai imanto' 

rldatlo o do instrucçüo desto F. tado. 
i Por nnnca terem transferido sua» enracçi.os, qno s"to s3ni| re 
realizadas nos dias marcados. 

! 1'or serem as únicas loterias qno S'.m;iro informam ao pu-
blico a i|neni stietn os prémios 

Por i-.erem livros da scllo adàosivn, o qne impo i ta em real 
vantagem para os compradure-i. 

i ) pnblico não deve lambem confmi l i r estas acreditadas o 
garantidas loterias coai as t- ib. ie , das q tac-t raramente ven-

i dido nm premio ue*to Kst-ido 

Cs pedidos do iiiisriiip devem ser di-
rigidos à Theaouraria, a Joaquim PinheU 
rc e Prado, ou a 

DOLIVA.ES N U N E S & C. 

U n a D i re i ta , I O 
S ã o F a u l o 

Acr.eitam-sc agentes ro interior do Es-
tado e offerece se vantajosa comntissão. 

A V I S O — l'."m 7 «1«; m:>i-<-w p r o x i m o , e x t c n c ã n 
<1* 4 : i > * <|i-»ii«l<- I t i l o r i u i l e S . P a u l o f r e m i u m a i o r , 
4 U COIIIOK |t«ir b j l O O . 

Hotel do B o q u e i r ã o 
l f i a r r a f i e K n n t o s 

T E L E F H O N E N . Í O I 

O h t i f e l «l<> H«i«|iu i :-*o, s i t u m l o I n n t n á I t n r r a 

4 « S a i i t o N , n o |Ktn t» l « - r m i n a l « los b o n d e s , o i r r e . 

r c a « » - r » v i n i a n t p « tmlo-. o s e o a i m u i l n - i d«- u m a 

«•asa e u n f o r t a i r l m e s a :'• I r a n c p / s . I t r a- i l e i i -n o u 

á inf|l<-xa, » C M O I I I S d * h o s p e d e . 

E s t e c d l n k r l p e i m n i t i i « p r M o m m e m l a p e l o 

M I * r p p l n « l i m a , p r ó p r i o M S c o ü v s l c s e r n l p » c „ 

t » J s « o s i | « n p r o c u r a m n m a r p u r o r s ^ r t n l a l e i , 

O * a r o . M s p m l p « e n c o n t r a m b«-h i das «le ó p t i -

m a s « p i a l i d a d e e p r i - ços r a z o a i e í s . 

B a n h o s d « m a r e q u a r ! « > «-om b a n h o q a o n l e 

• I r l o . 

j . J. w n A o v 
U — t Oénrei* • proprietário 

JS hit^i: 

DU 

V a i j i i i l i c o i i l i i ' i v i ' iw p a r u wnlti «!«• V Í K Í I I I M , «|i,liiu<>s-( 

«l«»i S to r iws v > í i l a -Iii tei<-it;n(>s, I M - I I O M o r a i tn i t 

e «Uit . l íKIS UB' l l t i t i l ioN «(«• l i s o «loil l i U ' c o , Ixi l l O -

<->-i\iiiii.i!i:i, si-i|«i, <> .r i í f«- <!<• íi-i-rti, «• . j i e l i liui-

IniK-ii . i O V V ä , ü i i l - x i u n « v i i i b u s d o l ' u r t i i , t h i i i i i » 

pnq i i i - e e t . ; , «•(«•. 

C H A V E S L E A L 

Liilviiro of/it H <1 •< itiifhi.lnän eotuuM't» fru.tcez, hvjlte, 
all'iimo Hnlümott ifipnn o ' 

'coM AO- M I \ U i s li-rou o A u r \ iif; h. M E S T O , 35) 

<'.0!iij»EM'i»I«SI.Í«'ii:0 :«III-L:> w ><i;» p . l o d -itiliet«» 

a-lvo«j i i ! o o i l l i i i o . Ni*. cl:-, ü . u i f*. It:i;»-j«'l «I« l ' r e i « 

t u- , <-I,IIIO r i «üi i-at l i i r «leim I l i e I ( c ..<• II, v e n t l e r á O u 

piil>ii«-o « í o r m n l 

J ^ I I L Ä O 

HOJE H O J E 

S c v l a - í c i r a . . 1 í!e f e v e r e i r o do í 'H ) l 

AO VE10-DJA 

e i i r s s m CAXIAS, 
íE i/iriuiiihi Uarüo </ J'iiarrraba) 

O i i t ^ K i n t ' . ' : 

s a i a d e v i s i t a s 
Confortável e solida mobil ia <le vime, contendo : um sopliá, 

2 poltronas, 12 cadeiras, íi Aparadores com tampo de mármore, 1 
mesa do centro « 1 cadeira com balanço. 

Sona ro c e sp i e r d i do p iano-for te , de g r a n d e f o r m a t o , 

com l i n f à s V022S, do ac red i t ado f a b r i c an t e de Pa r i z , 

A. KOHí» 
Bonito moelio dc rotnfiio pata o me-mo. Chio estnnta para 

mntíicas. O[itioio ttijioto ft-^ace;'. avol lududi. Lititla» jtelioít ilo 
porco ilo nis'to o onçi . Ornmle o snpet-ior espelho de crystal era 
tnoMiirti donrailn. Düllos i jaulros, tiiins grttviirtu nolira aço o na» 
qnaroilus. i inas euspitloinis tio porcellaiut cum garrai. Chic» co-
iuiiiniis ilo tlioi ,-iioii->, cota - bollos IanipBõos do hi-onze artísti-
co. Kftcolhiil.i oolleeçüo de jortiis. extatiiotsii o bibelots de por-
eell ui i, bi -enit o fayenoe. fuj|-oi tanta.) cortinas do «^'nipuro» com 
Btiiicfii-: ti pliunturtia. Supeiiores lepostoiros tio rops ila lá, com 
<gurnituius> ú phanttiaiíi. 

3 M o r é s t i a 1 r i í s t o 

Optima eseiivauinlia cotutuei ial com banco do as30iit9 >ls 
couro. 

l'orfoitfis c.ideirati austríacas, prando Cifro do ferro ti prov» 
do fogo, ei|iIotidiila ospingarda com nleauco do I.õOO metros • 
bonito lupostoiro do lã com sanefa e galeria dourada. 

No p r i n c i p a l á c r m i f c r i a 

Snporicr o solida i:Tt;i!'nli-1r> do raiz do nogueira mas-jiça, or« 
nailti do mnrmore:: do l'arr.tra o espelhos do cri .tal, composta d# 

csplondiiliis peç.is, quo stio : 
Hello leito com estrado para casal, dous 1 onitos creados-mn-

do-., os]ilenilido toilette comuioda, curió ' penteador com seere-
taiia p i ra seitliora, optimo f;uarda-veHtidos com espoiho o sois 
cadeiras li.ilati-lraJiis, chio porta toalhas do canolla cirê, boni to 
serviço tio .avenço dourada para toilotta e cabides auatriacos, ta-
petes iivelluilad is, etc. 

s a l a d e j ^ . n t a r 

r..i| len li la e üoli.l » gtiar.lição do raia da nogueira m.txiiça, 
c o n t u d o I I iieças, a saber 

f r?e o ra-.jil i mesa elastica e.om 5 taboas, optimo r-tag.lre-
trineliji ito com 'it-i, • le uiartnoro o doze e-ipletulidan cadeiras 
com assotitos do j alliinha o espaldares balaustrados. 

M I I Í , U : : . Ü O G-t irda-pratas do cunella eiró, cora vidros ennv-ri» 
lhs.I ri, importante o perfeito filtro açoriano cum talha, bonita 
cadeirinha anslr-ca para cro mça, s'i; -rior ap]>arelho de tina por» 
ceiliina d.i L I M O G K S para jantar, dit < de granito para alinojo, 
liollo iierviç do poríollaua dourada para cL.'. o ca/é, vaiio- o cen-
tro lio t rii'a diittraila o prato > tlocrv-;!-il p . ra muni. Conipl j >s 
o escolhidos ,ervi.-., i do ery ;t-»l UÃCCAU-VT e M O C S S K U N E . 

Snporiorrs talheres do crialolln para moía a sobreiiie-ta, bo» 
riito lie.reiro, compoteiras, galhefieiroa o saleiros de crystal, chs» 
catas do porcollana ilotiruda jiar.i chá o c i..'-, osaeio rer, i! nlor Io 
nogueira para paredo o bullös i|iMsroi-fruetaa em oleog.-apl.ias. 

TV O -1 i U l - ' » « i « i t l l ' l l l i i l l l ' i l H 

Optim s lei-U.1 franeor.os com e trados do arame, para sol« 
toiro-. 

II,inibis caminhas do ferro e berço balaustrado para err-an» 
'••m, bons cr1-' ! .s-mn.Ios com colniuii.ta o tampos de mármore, os-

| plonib lo ;;iianla-vcFitidO'i do raiz do oleo. soiidos o olojrantes 
toilettei -Io r.ii/. de oioo cotn gavetas, bons appareihos da fayenco 
para nu mesmos o tapetes ppiptcnos, cabides, pnrta*to»lb:t' o eto. 

N a a i s p e n s a 

I'a fnita balança H O W E , saecos com caTé em g i ão c ditos 
vasios o -atiiH para ««ueios. 

<;-:rra!ss do legítimos o superiore« vinhos do Porto, engirra-
fados lia de,: aunos ' l^hianti, Cltaunrigne. (Jliequot, etc. etc. 

K T a c o z l n l i c X 

!\resaM cora fçavetaa, lonça«, litas para mantimentos, opt ima 
bateria de ferro o u^atlio o diversos atfinailios. 

J T i í Q c o r r e d o r 

Bonito porta-chapéos da caueila eiró, com espelho do crystal 
o cabides. 

IInns çpplomlidos canários bolhas ^ra gaiolas. 
1'eifeita o resi--tenta bi.-yoleía do fabi'i' anto franco?, i ar» 

homem. 

T u d o b o m , s o l i d o c f s-o l l i i i l o p a r a 

se r \elidido a o m a i o r |»rei;o o ' ü i i l o 

HOJE 
2 2 , 2 2 

A v T x ü D ^ j i i e ( S e C a x i a s , 

(Eaqniuu «Ia Alameda Fiarão <le Piracicaba 1 
P E T O A F I F X T E D E L E I L Õ K H 

h a v e s L e a l 

e Xarope de Dusart 
CO t i l ENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Cfe CAL 

A P P R O V . U - - ) . - ! I T . L I . I I M A i / H Y i i i L N E D O IUO-UK-JANEIHO 

Lac'.o-P/iospliúto de cal 
n o V I N H O ' lo D L ' S À R T 

médit-:im«'(ito.s i- i-ori--: ítu:tit 

tj;t 

• • 1 i• i• > tio X A R O P E o 

h ma:~ puder t isO d o s 

. Ki le for t i f i ca e end i-

i ' i i tnçtts Ilitchilirus, l o rnu v i go rosos o 

dole-eeni i ' • m o i l ' ^ «; lytu|)liatico.-i e oh q u e 

i',U:._';ui j- ji •! i irfítrintfHlo iii|ild >. 

. i j r i i ' i i h i x i/i-ridii ti- i d u V I N H O '»u d o 

D U S A R T -i'lppui i ã o i't'tti o seu os t i i do , 

. 111 vi . i t i i lo-. <• tl'iit a l it/ ;t crc i incas fo r tes 

«• Lacto-Pr.ospftato us ca! t-im m o o 

re t i a os t --i. 

a c t i v o s us . 

moltntr i io-se 

As miillin 

X A R O P E .I 

-«ni fatiu'M. 

<: vi i forosi is . 

le i te das .1 ,ini:: < |>r> ,-i-iv.i t-11 f i i i n a - tin It.i.-tn liea vert le o 

das niolt.siia.s p rop r i a - 'la. í-;h • i d o cr-'-'-imento. I 'e la s u a 

illflil'-iP ia , a Jlrntirão >'• f-e-il e ' ;-r . t- -e .««íbi « onvul.stjes. 

eu Paris. 8, ras Viviens», ? ias jrácipes teasas. 

O G R A N D E R E 1 I E 9 I 0 ! 

O E S P K C I F I C O I SFA I .T JV r . L 

Especifico anti-syphiiitico de C L A R K 
f u r a radical e definitivamente todas Sl fôrmas d« «uvesen»-

mento «lo waniçtiei, 
A sypliilis pi ini^ria. secnod .ria • tmeiaris 6 por »11) «toa»-

j lctaniei te sana-la e cxpellida do - is tea* oisrauieo. 
Cura para sempre a sypbilia tereiaria, doeoç«-* d« O A Til"' \ V-

TA. erttpç.i«K antiga* on recentes, dOrM noa o ms o-, glao*l>tas en:»r-
tadas, iullummadas oa suppurantes, .'orrisa*ttto >k»n oavi'1«*^ a i | 
raebadas, rjoalqncr <|ae n«,a a dniação desias iaol.tt.a-

E-te gvanil* reniedio cura raUiciaiueatai aiessao rj«a»4o (jutl-
quer on ti o ttratameat<> tanka (ailiado. 

Na aua comp- siçio não entra neohnm venano M INL I tA I , , maa 
cxclrnsivamente substancia» vrgarae-i ínnoeantM. O »ea *m< não 
obriga o doente a dieta n s a l m u a , sem a qaa lqMr alt«raf.io no* 
»»-.ta roatnm«» • o t c apa f i»*. 

I v u t i M i ( u «tu MptdfiM é k t a I M 
Eneontra-se em to«1»s »s «lrrjrarias 

• »I» «laalqaer parle 0« 

l>i i i jae-W * 

pharuaaria» priu 
0 
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o c s m m m DE MO m t t i o - 2 * u f m m é m » m i 

fespecifico Ã u r e o d e H a r v e v 
O g r a n d e r e m e d l o i n g i r a 

Cara rspids • radionlmeuto todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

f p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

M o r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç & o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

ftos r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
Íuer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 

0B orgams genitaes, revigora todo o syatenia nervoso, 
cliama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
6 o único remedio que restabelece a saúde o d;í força 
Í&b pessoas n e r v o s a s , debi l i tadas a impo-
•entoa. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
"ítepoie do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

N O V A - Y O R K — E . U . A . 

V e n d a e x c e p o i o n a l 
Vendo-se, na rua do Vergueiro, 

em Villa Marianna, nm graúdo 
larrano, bem cnltivado o com mui-
ta« arvorei fruotiforas, que mede 
cento o vinto motrou do irou lo o . 
ciucoenU e O'»co de fuudoii, a<6' 
4 Avenida J?rtíg»'C»*>i contendo 
donn sobrados unidos, reformados 
da novo, uniu cami torrou 0 unia 
assobradaria, com freuto para • 
Avenida do 1'rogrcsso. 

Vende-se tudo por modioo proço, 
podenrio-se chegar a um ticoôrdo 
para o pagamento. 

1'ara informações, dirigir-se £ 
rua Florêncio de Abrou, n. iiõ, ar-
mazém, onde se trata. 

(7—3 S.as e sext.) 

• 8 0 A A Q U A — 
• U H U n i l A M I G O N E » 

PEE FUMA DA E INODORA 

ira |iiíí'í (mi ijflíii cspeciaf costrva i dimulu 
O CABELLO E A BARBA 

m i r tfi i i fo a c a b e ç a f r a a c a a limpa 

P d r d e d e n t e g 

O I N S T Â N T A N E O , d e S . J o ã o | | 
d a B a r r a , p r e p a r a d o c e i o 0 
p h a r m a c e u t i c o O l i v e i r a J u - ~ 
m o r ó um remedio infnllivol o rápido para a I s l 

cura da 

l > ô r d e d e n t e 

S A B O N E T E S 
V L e d V c a m e n t o s o « 

Dc G R I M A U L T e C» 

SABONETE SULFUROSO contra os 
borbulhas, as manchas c as diversas 
emipções que so manifostào na pclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilalmerick, 
contra a suma, a tinha, malhas 
escamosas o a pilyriasc do couro 
cabclludo. -

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHEtIICO 
preservativo c antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO ooa 

BÓRAX contra as aITc-çOes cuta-
iiiMs, clironicaá ou ligeiras, crostas 
do leito, dailros, eczema. 

Deposito em PAlíls, 8, ma Vlvíenno. 

V e n d e m I l n r u c l & C . , r u a I l i r e i l i » , 1 , e 

e i n t o d a s a s p h a r m a c i a s 
3 0 - 4 . . . 

V I N H O 

DE PHOSPHOGLYCEBATO 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma em que o Phospliato de cal encontra-se no organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para combater a 1'hosphaturia, a Clilorose, a Anemia, emprogndo nas 
Convalescenças e, geralmente, cm todos os casos em que a nutrição 
jacha-se compromettida. 

Prepara-se também em formado Xarope, Capsulas c Grânulos. 
Deposito tm PAUIS : 8, ruo Vlolenn», o nas principacs Pharmacias. 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE DL JULIO MARIA 
l—A Cruz e a noção do peccado na 

sociedade contemporânea. 

! I I — A Cru! ca noção da ordem na 
socicdatlc contemporâneo. 

I I I — A Cru: e o sentimento da obc* 
diencia na sociedade contemporw 
tua. 

U m f o l l i e l o , c o n t e n d o a s ' t 
c o n f e r e n c i a s • . . 2 $ 

O prodnetoria venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

Cl Ifltdo cem as linilnçCea o contrafacções—líxlglt 
ICH ) lo u b i o o rotulo o nome doa productoro» 

r A . M I G O N E & C . 

_ \l (IA UntKO—Milano—ROA TOßlM,12 _ 
a E X P C f i T Ã Ç l O P A R A T O D O O MUNDO A 

E c t c s i t o D K U a A . M O H E L L I - I a r g o d e 8 . B e n t o , 3 

" V * E M P O R I O U N I V E R S A L 

•oro u ccu 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
8 A H I D A S P A R A A E O M P A 

THAMES (do Itlo), i do março 
M AG li ALEN A (do Pantos), in do msrço 
D A Hl'BE (do Klo), 8 do Abril 

L . C R U M B A C H 

I . 9 1 - B e n t d 9 1 

B a t e r i a d e c o z i n h a , r e c o m m e n d a d a p e l o 
a s s e ? o e h y g i e n e 

R E S I S T E A ' MAXBftA T E M P E R A T U R A 
O pálico deve examinar o funccionamento dos diversos objectos 

Caçarolas, jiancllas, caldeirões, frigideiras, cspiimailciras, etc. 
C o m p l e t a d i v e r s i d a d e e m d i m e n s õ e s 

A s e x p e r i e n d a s s ã o l e i í a s á v i s t a d o f r e g u e z 

N O V O S P E R F U M E S 
DA CASA 

V . F t l G A U D 
8j rue Vivienne, P A R I S 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conservo á tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o . Sabonete, Pôs de A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto M O D E R N - S T Y L E jfatnelo C R A V O de M Y S O R E 

— S Ó N I A — A M A R I S 
— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I D E A dc B E N G A L A I 
— M I M O S A R I V I E R A ' — P E R F U M E Jas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós d» Arroz ccm os mesmos cheiros 

Agua di Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Ilcírrcsso do cxcreito 
Sc llio escrevo, <5 por cansa do 

Dion til lio <]iio toas« desde qiuv 
volton do regimento. É l io apanhou 
essa tosso durnnto o .serviço mi-
litar, cm coaKcqncncia do uma 
constipação dcacuiiluda. 

<EUo tusso todus its uinnlifis du-
rante uma liora; deita bilis o vis-

' cosidados que custam muito a so 
dospepai-. IJopois do ulmoço, ollo 

i se acalma um pouco. 
Logo quo faz frio, olio tosso 

' muito maia; quando ollo se põo ao 
, quente, sonte-so luolhor o tosso 
monos. Exocptu isto, vui bom, 
tom bum nppetito. O pao o a miio 

; nunca tiveram tusso; não Louvo 
tisicos na família. 

«Tivemos uma amiga qne so ou-
rou com o sou alcatrão. IJoço-lho 
que mo mando um vidro. 

«Asi ignado: Marin Desnoix, 
rua de üvwea D. 12D, Paris.» 

A c a i a d e c h e g a r r r r a r ß e s o r a m e n t o d e a p p a -

r e i l l e s ü j j a n t a r , e p « r a ï ù v - . t n r i o d e s e r v i ç c a t e c r y s t a l 

B » B e n f o « 0 1 

O p a q u e t e I n g l ê s 

T H A M E S 
Esperado do it lo da Prata no dia 6 do sutrço, no Uío, a 

birâ no niatmo dia para 

B a h i a . P e r n a m b u o o , L i s b f t a , V i g O j 
C n a r b o u r g • S o u t h a m p t o n 

PaM«Kms dlrcotM para llaniburto, Uraraan, Aatairpt», R i t tsr* 
IA«I • ootrau oidados oontlnsatias (ooafòrmoiar&iaioraiada a i a s t a» 
t i » ; Mo emitUda» noa O W S W M termo* quo as D « Hoatiumptao, 

E u to paquete n U o rocolio pnít-agvlros para Babla o 1'ornambuco. 
A g e n c i a d a t l a l a K c a l I n g l e / . a c m S . P a u l a i 

Rua do S. Bento, 41 (sobrado) — Dim dl eornii. K 

Sítífíé W i di Iraíjjiilj Mariti ms I Vajiaur ds Mimilli 
O VAPOR 

H L S A C E 
esperado da Etiroj-n, cm Santo:', no dia 2 do março, tahirâ, 
<lo;0 £ liu indispensável demora, purn 

M o n t c w i t l é o e B u e n o a - A i r e a 

O VAPOIt 

L E S A N D E S 
esperado do Hio da Prata, oni Buntos, no dia 10 do nurço , 
tabirá dopoiB da indiEpcnnavel demora, para 

Gênova • Napolca 
Ettes vaporo?, do constracçlo moderna, illuiuinalo? a lut olu< 

ctricn, teu niugnil'.caa atconimocUiçfios para patsagoirai d] todai a i 
c lu tes . 

1'ara fiuiiagoiu o uaid laformaçOM oom oi a joa íM: 
Em b. Paulo, Orey, Antunes A C'., rua d j Comuiorcio, t i . 
V.m Snuto.", Orejr, Autuucs& 0., rua 15 ilo No vom br o, üj . 
No líl i <lo Jj}ueii'0. Oiay, AiituHoi & C. ruaOoiiora'. ) v h i m . 10 

H a m b a r g S i i á a m e r i k a n i s s l i í D a m p í M I f a í i r l i 

s e M a f t 

Ge-

E t n j ( t NOiaaal entro Bantoi i í l»a»ír; j , u m m u t u >l'a 41a 
du Janeiro, Ualiia « Uiibi» 

O |iit«|ue(n a l l e m i l o 

P a r t h r e s , r h e u m a t i s m o 
m u s c u l a r e a r t i c u l a r 

Atteeto, Bob jtiramonto d o moil prúu, quo du -
rante quatro mezes dirigi o tratamento du uma 
senhora, fortemonte atacada por darthros, o cs -
pecialmento per um rheumaliKmo muscular o 
articular, quo ibo motivava muitas dores o 
tirsva-lba os movimentos. 

Empregaoi só o l i c o r Bcpuradvo Tayiij/1, do 
S. João da Sarra, já seguindo a indicação 
annoxa no vidro, já alternaudo-a, conforme ao 
pharos da moléstia. 

Tlvo a satisfação, depois dc grando lucla, do 
vel a curada, o por i s so rccommoiido 0 uto do 
tão proeloeo medicamonto. 

Eio, 1 0 do dezembro de 1 8 9 3 . — D R . C E S A B 

A L O U S T O M A I I W U E S . 

B a r u e l & C. — Rua U i re i l a , 1 
í3 cm 3) no—n 

O B E S P E C Í F I C O S 

D O 

N O V O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 

E m p í l u l a s K a c c l i a r í n a s 

Estes remédios, quo constituem uma moilielna som rival para o 
povo, pela sua inotlensividade, grando effícacia o facilidado no soa 
uso ao alcanço do todop, são os mair, economico» p^sivois, pois, 
tom menos de 1Ç000 do medicamentos, póde-so curar muito bem 
nma moléstia, cujo tratamento, por outro meio, custaria talvez C1ÍN-
TB^ÍAS D E MIL RE IS ! 

Denominam-so Febrilinn Jfcrvosin», Epldcrmlna, Rcsplilna, Ks-
tomachlna, Intestinlim, Lríuarlna, Ulcririna, Uorldiiia, Inllaininiiia, 
Depnrldlna cFoi tilielna. 

Esta nomenclatura adoptada polo acctcr evita 03 enganos nr, 
appjcaçüo dos medicamentos o facilita rouit i o Iraíament 1 das nw-
le^tias, pois que não so preeba rer medico para saber quo : 

Fevliina 6 o remédio para as febres cm geral; 
Ncrvosln», para a., aflocçúes nervosas, mornos c mentaes 
EpHeimlna , par.) as moléstias da epiderme ou pello, 
Krsplrlna. para as mole tia.: dos orgams respiratório»; 
Kstomacliins, para as moléstias do estomag-j e paladar ; 
Intestiniua, para ss moléstias dos intestinos ; 
Lr lnar lna , para as molcstia? das minas o orgams nrinarioa; 

Vtorlrlaa, para as moléstias do útero o outros orgamt da mu:liar 
üor ld ina, para as dure.-; 
Indainmlna. para as in!iamniaç"e~ e c:nge tCf S ; 
Dcpnridinu, para as impurezas do sanguo : atlseçóes e crophulo-

Iss e syphiliticas o n as conscjucBciat; 
Fortlflclna, para a fraquea^« e na; consequências. 
Além disso, este» espestfltos do NOVO M É D I O , de Bona» . — -- * . , 

8«nrc«, fâo medicamentos c nii inados de harmonia com as moléstia» Pjoprio t m j o t , o inventor 
originadas pelo c ima do Brasil « co tumca da soa popu'açào, t i o a í e ®! r ? ° s ,o l n T f . ' ; ei» porque 
differentes dos do-habitantes do outros paize-, e é p^r Isso que so 
ternam ainda mais efflcazos na cura das enormidades. 

Preparados dc f rma a cr.ns^rNarse por militou anro? em p^r . 
feito estalo, estes evpr«|fieos rs i so ímprc prampl,,! m ferem asados 
B> occasiáo da doença, a qnalquer hora tfo dia on da noite. 

Pedidos destes especifico* d > N O T O Medir» ao seu aactor o ma-
nipulador, J. Alvares de S uza Goares. em Pelo n . Ria Graade ii 
Bui OU ás princ par» phannaciis c drogar,as do Brasil. 

Depositário« em 6. Paolo : 

L a l i n , I r a i l o t M e l l a e I a m i & C . 

O Sovo Meiieo, d« Bonza M s n s remeta-a« gratai(assente a 
1 o pedir so aaetor, i . Á l va r a *> Souza Soares, tm Pelotas, Bi • 

í f l H L Í . . J 

O pliarmacontico, quo rocobou 
esta carta a 10 do o u t u b r o rio 
1890, mandou logo o v i d r o pedido. 
Passadas algumas semanas, marin: 
mo Desnoix tornava u escrever . 
< 21 do novembro de 189(1. Ulmo-
sr. Guyot . Quando meu iillio to» 
mou o v idro d e a lcatrão quo v. 
mcG. mandou-mo, não deitou maia 
bilis nem viscosidades o não tos* , 
siu quasi mais. Vollaram-lbe a» 
forças, o, depois do ter continua- '• 
do por mais algum tempo com o ' 
seu excellente remodio, l icou com-
pletamente curado. 
«Acceito os nossos agradecimen-
tos. Sor- ibo-ei semjiro muito re-
conhecida, porque começava a ro-
ceiar m u i t o pela saúde do meu 
filho, quo precisa rio gosar saú-
do para g a n h a r a viria. 

«l)o bom gratlo nuctoriso-o a 
publ icar minlia carta c nunca dei-
xarei do rccommcudar o sou me-
dicamento n todos aqnclle» q u e 
soiírereni dos broncliios, ou do 
peito. Assigoado: Marin Desnoix.» 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
G u y o t em todas as refeições, na 
dóso de uma colher do chã para 
um copo d'agua, ou d a bolaria ! 

! que se costuma beber , basta para ! 
Ciliar em pouco t e m p o a mais ! 
pertinaz constipação o a mais iu- j 
vetorada bronchito. Consegue-se] 
atò, ãs vezes, cortar o curar a t • 
sicu jú boni declarada, pois o a l-
catrão faz pnrur a decomposição 
dos tubérculos rio pulmão, de-
struindo os maus microbios, causa 
desta decomposição. E simples o 
a realidade. 

A menor constipação, se ('. d e s -
curada, pódo degenerar em bron-
chite. Por consequência, n u n c a ó 
de mais recommenriar nos rioentr s 
quo c o r t e m a doença logo no co-
meço, usando o Alcatrão Gnyot . 

So qnizerem lhen vender tal oa 
tal p r o d u e t o , em logar rio v e r d a -
deiro Alcatrão Guyot,iiHo «i>mpreni, 
£ pnr lucro. Para so ficar enrado 
das bronchites, do» cutarrlios, das 
antigas constipaçóõ3 de:>prezadfts 
e, n /»rtiori, da nstbma e ria tísica, 
(• absolutamente necessário espe-
cificar bem «m , pliariiiasins que 
se qner o verdadeiro Alea 'r 'io de 

! OlTtt. E feito c tu alcatrão de nm 
I pinheiro n\aritimo e-rfc*al q'ie cres-

ce na N o r u e g a e preparado pe lo 
do 

este 
a l c a t r ã o é mnito mais efficaz qne 
todos os outros prodnetos analo-
gos. 1'ara evitar qualquer engano, 
examinem bem o lettreiro ; o do 
verdadeiro Aleatrão de Guyo t t e m 
o nome dc Guyot impresso com 
grandes lettraR e a assignatara 
delle impressa com três eôres : 
roxa, rerdt e vermelha em através« 
sado, assim como o endereço : 
Motion Frrre, 19, rne Jatob, Ptirv. 

O tratamento vem • sabir a 
10» rHs por a * — e cara . 

Dias I, H » o 22. 

D y s p e p s i a e p r i s ã o d o v e n i r e 

AcOnEclho r om a maior convicção o cem o coraçSo cheio do otcino rcconheci-
monto, aos quo soflrem do d y s p e p í i o s o do prisõts do ventre, o u s o das Ulula« miii-
(liis/iipticas d o dr. Hciiizolmnnn. 'romsndo et tus pi lulas, fiquei bom, dopais du soffrer 
m u i t o s annoe. Espontancamcnto pa fo o presente, quo lirn.o.—1'elotaá—Oraciano Ala' 
cedo ile Araujo. (Firma reconhecida). 

1 v i u n o , : s $ o o o Pelo corre io , :t$.'tOO 

C u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a s á v e n d a 
Ap')R o appurocimento cla< Pilnlns tinli-li/upcptias do dr. Hoinzelmnnn, segundo 

n fo rmula adoptada pn o dr. O.-ear HciHzolinann o fabricadas sob sita immodiata iis-
oalisaçíl 1, tôm npparecid» limitas outras pilul.ts anti-dyspopticas qi:o nn maioria <los 
casos tão vendidas ao compiador do búa ló como Piluliis anli-dysfcpllcusdo dr. Ilelu-
zclmann. 

Proveniaios, pois, que ns VRUDADKIIIAS, aquollas cuja fama notória em 
t de o Brasil o no oxtraivreiro e do quo tenio.i publicado milhares do attoatudus do 
UOENTIÍS QUE 8H (JURARAM, tC'in bem visíveis o.<i soguintos dlstlnctisos : 

Rotulo verde com a impressão preta. O monogramiua O. II., foito do tres cobras 
entrelaçadas. O sello da fal rica com o mwmo monogrnnima. oollado no focho l a to 
ial do ouroltorio e no vidro o mesmo mnn irramniii. 

Todas as p í lulas nnti-dyspeplicas do rir. H> iiizclmann, quo não apre e n t a l e m CG-
tes sijinaes, devem ser recusadas como não tendo leito UMA ÚNICA CURA. 

Capt . J. Bruhn 
snhirá 110 dia í'8do curronto paio 

Ria, Bahia, Lisboa« C h e r b o u r g , 
Rotterdam a H a m b u r g o 

O p a q u e l o a l l e i n r . 0 

I T A P A R I C A 
C.ipt. A. Iiunck 

subirá, tio dia li dn março, para O 

Rio, Bahia, LiabAa a Hamburgo 
I Freço daspassajren« d« i* alMss para LilHils, I >51110. 
I 5 edbs trpaquote- d a Companhia ai® de vinitMOjin uialí.'it s, f» 

Itminados o luzolootrioa, poisuialo « i p o u l d»» :|<>i i n ilil«ji<li u^ts 
{«ssatoiros de 1* e 3* claa«;o. 

A Companhia von.lo passagem dlrootamoat» parjk Pari», ri* 
Chuburgo, LtnJu o* proços.em 1 ' ulaua, ltu. J J . l j . a 

E l , J o i i n a t o n & C o m p , 

BUA Uü COMMBUCIO, 16— 80a Punia 

€ a s a B a r l e t t a 
Agencia, de Loterlas 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FilJAL: Rua 15 de Novembro, n. 2-.V 
A nuiis feliz rasa desta capital, pois, no curto período do sit 

tinilsçfio, distribuiu 4 rua lreguozia a importante soruma de 
ICO» contes. 

r < i s s u i n r i o sempre esta cr.sa uma variada e palpitante iram*-
sçfio de liilbetcs, convida ao respeitável p u b l i c o a vir babilitar-S9 
US seguintes li.terias: 

Grande Iottria da capital íe laral 
P l iEM IO MAIOR 

AVISOS M A i ü T I M O S 

Inlegpaes A m a n h ã 
I n t c g r a e a 

LA LkèUUB BOASIfiIAM 

di_ Ihíjii í j i i 

O magnifie) pa/utte 

N a b l m r i o , ! í ) 5 i J c I V v c r e i r o 

C i s m o a nttenção para a Grande L o t e r i a da Capi ta l Federa I 
a extrai. ir se 

Picebo ercornmcr.dne rio interior e dou v a n t a j o s a cjmmisOO 
«B.stUiido ns remessas com pontualidade. ( . j 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a d o C o r r e i « , n . 3 6 6 S- P A U L O 

Esta caia leccl.e riiiwiumeuto, com rapidez, tolegraiaiam do 
l l io , dando o resultado da extração da loteria Nuc.ionat enlrado em 1«, rahirá dc Fantoj 

r ni Ü,! d o ei rren t e , para 
Itio <le .faneir,» 

l i e n u v n e 

( .O in in i-—i i ' Ir,vi d e «al<- e m n i s q e n e r u s «lo p a l r N s p o l e » 
. , , , .. . . arceitando paíSigoir« para Mar -
Adeantnm aos sons freguezes qnalqner qnantu proporcional . e l I m 8 BaroPiloía, com tran bor 

«o valor de sqr-s consignações. i o c m 0 e n 3 v ^ 
CAIXA COBT.F.IO, N. ! 0 1 - E N D . TEI.T.GIIAPHICO, D A V : II te paquo e porsao esplendida! 

Q u « T h e o p h i i o O t t o n i , N . 6 9 - E I O D E J A I B I B O ^ ; 0 " . ™ ^ ^ p a r a p s s 9 * g 9 r 0 : i , i ' 

8úo nossos in'ermediarioH em H. I'»al»> os srs. j VÍÂ^eni r»pidi?afn Sb 

F r a i l e « * J f l i ã o — 

F l u a . E p i s c o p a l , 3 1 Ä Ä ' ™ 1 ' , a r < " m * ' 

fciwati 

D I J A I t T Ë D A Y ; & C O M P . 

os ajejvM, sa 
A easa Duarte Dav: 

a est« praça on fóra 
tod fa as zoöas m a n 
menta 4o suae relaçûM 
é » M l 

>«T: A COOMl, Sm Bio do Janeiro, nada devei _ _ _ _ _ _ _ . - — 
doli«: a vMjstabeleeer representante« em| I l i l i v v U m 6-
«reise« e agBSbla«, para m« or de^nvoWi- , Baa Qaos« AeSovsssbrs, a, 
•ma «oss—Tsésss o melhor selar m i a t o n w e ^ L E A I M M L A. WtOVtA *€ 

M , • 

I« 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
O Y Al'O li 

C O R D O U A N 
erperndo em SANTOS no dia 2-i do corronto, sahirá depoia da io -
dúprnjnvet dep orá paia 

Liaboa, Vigo a Bordeaux 
Pi oro «la |»)M-nj|t'ni d e í l" C I U K K C , i r > 0 $ 0 0 0 . 

Para mrga , paisagoiroB o mais informações, trata to directa-
mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

Mm S a n t o s — K i i u 1 «ío \ ovc i nV » r o 9 O S 9 I o » « l a r . 
l ^ n i S . I^inl«»—H I I» « lo í l m n m o i - o i « , 15». 

L i v e r p o o l , 

w t x a u i , * ; . . • : -

B r a s i l a n d R i 7 e r P l a í e S l a a s i r i 

U N H A XiAJUPOHr Í í tIOuC 

E m i t o d l passageiros p u a Nora«York« 
Heve ins 
Coloi id.o 
ButTon 

O P A C I U E T B 

2 dc março 
l i ; de marvo 
St do abril 

IM.I «ISAIJO A* tl// r.LECTHICA 
Sahirá du Kio ilc Janeiro, no dia 23 éo cjriente, ao meic«dia, para 

N E W . T O R K 
Cccebe passageiros d» 1* e ga clanet par» o porto a-i ua . para 

B a r l s e u l o a 
Eitepaqnete proporciona ims paisa.:eiroe mi« o eoafortj m j u w 

flt «tema bordo medico e criado; viagem maia rapiis i iM f ia larta-
t t i t s . teasus iuconvenittoto» is btideitvao. 

f i i d i a ( u s N i a i n 3* d i K l it h u i r j p i . ) I h j 

V u i W * [dtli ir; m i l mkíchjI 
fsrs pssssgsw o maia in.orm»} «m, trsiv««, a i » ' « , e m os 

flMMM 

^ l O B f O I M E O A W t a U 
r . C S S & T C i S l T V » k i w i x u 12 


